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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N.1289 —DE 21 DE FEVEREIRO DE 1893

Concede á Faculdade Livre de Direito do es-
tado de Minas Geraes, na fOrma do art. 311

eodigu das disposições communs ás in-
stituições de ensino superior, o titulo de
FacIdade Livre, c m todos os privilegios.e
garantias de que gosam as faculdades ré-
deraes

O Vice-Presidente da R,epublica dos Estados
Unidos do Brazil, tendo em vista o parecer do
delegado do governo federal, resolve conceder
á Faculdade Livre de Direito do estado de
Minas Geraes, de conformidade com o art .311
do codigo das disposições communs ás insti-
tuições de ensino supPrior, approvado por
deereto n. 1159 de 3 de dezembro de 1892, o
titulo de Faculdade Livre, com todos os pr;-
vilegios e garantias de que gosam as facul-
dades federatee ficando, porém, sujeita as
disposições do nusmo dt ereto.

Capital Federal, 21 de fevereiro de 1893,
5° da Republica.

&ARIANO PEIXOTO.

Fernando Lobo.

Ministerio da Justiça e Negoelos
Interiores'

Directoria da Justiça

Por decretos de 21 do corrente:
Foi declarado em disponibilidade, nos ter-

mos do art. 6^ das disposições transitorias
Constituição, até que sejam aproveitados os
seus serviços ou aposentado com o ordenado
a que tiver direito, o juiz de direito da co-
marca de Tietê, no estado de S. Paalo, ba-
charel João Bernardino Cesar Gonzaga, visto
não ter sido contemplado na organisação ju-
diciaria do mesmo estado;

Foi no neado, por proposta do general
commandante da brigada policial de:ta eap-
tal, o tenente honorario Antonio da Costa
Porto para o logar de cirurgião dentista da
mesma brigada:

Foram lransferidos,do togar de thesoureiro
da brigada policial da Capital Federal para o
de primeiro auxiliar da contadoria da mesma
brigada ,o major Franci sco Antonio dos Santos,
deste para aquelle Jogar o in'ajor gradua !o
Antonio Joaquim Vieira.

Por decreto de 25 de junho do armo pra-
oimo passado, foram nomeados os ssguintes
xfficiaes para a guarda nacional:

ESTALO DE MINAS GERAM

Co,aurea de Tinuleptes

Tenente-coronel ch efe do estado-maior,
Francisco de Paul i Villela;

Major secretario-geral, Francisco Rodrigues
Xavier Chaves:

Major ajudante de ordens, João José Vel-
loso;

Major cirurgião-mór, Dr. Gervasio Pinto
Candido;

Major quartel-mestre, Francisco Ignacio da
Silva Franco.

29^ batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante,Manoel Gon-
çalves da Costa Maia;

Major-fiscal, Antonio Pinto de Assis Re-
zende;

Capitão-ajudante, José Carlos do Nasci-
mento;

Capitão-cirurgião, Damaso José da Concei-
ção;

Tenente-secretario, Francisco Candido da•
Silva.

l a companhia—Capitão, Francisco Theodoro
da Fonseca;

Tenentes, Manoel Custodio das Neves e An-
tonio Gonçalves de Moura

Alferes, Americo Baptista Velloso.
2 companhia— Capitão, Gervasio Pereira

Alvim ;
Tenentes, Manoel Custodio de Jesus e Theo-

philo Joviano de Mello
Alferes. Alvaro Elisiario Dias.
3 , companhia — Capitão, João Evangelista

de. Souza Maia
Tenentes, Francisco Theophilo Pinto e

Francisco Gonçalves Pinto ;
Alferes, Joaquim Rita de Sa.nt'Anna.
4 1 companhia — Capitão, Emygdio de Re-

zende Mendonça ;
Tenentes, José Antonio da Silva e Joaquim

Lopes da Cruz ;
Alferes, José Gomes do Espirito Santo.

16° batalhão da reserva

Tenente-coronel commandante, Geraldo
Pinto de Rezende ;

Major-fiscal, Elisiario de Oliveira Dias ;
Capitão-ajudante, Francisco Carlos do Nas-

cimento
Capitão-cirurgião, Silvestre Ferreira Bar-

bosa.;
Tenente-secretario, Carlos André da Silva ;
Tenente quartel-mestre, Francisco D.lacliado

de Rezende.
l a companhia—Capitão, Antonio de Souza

Mala;
Tenentes, José Monteiro do Mendonça e

Domingos Theodoro de Rezende
Alteres, Antonio Alves de Andrade.
2 , companhia—Capitão, Joaquim de Souza

Mei refles ;
Tenentes, Reginaldo Augusto da Silva e

Cand i do Augusto Meirelles
Alfere s, Manoel Lops da Silva.

- 3 , companhia — Capitão, N, icente José
Franco

Tenent s, José Justinia .no de Figueiredo e
José Gonçalves de Moura

Alferes, José Marques de Mello.
41 companhia — Capitão, José Avelino de

Souza San tos
Tenentes, Pedro Cock e Joaquim pio dos

Santos
Alferes, João Silvestre da Silva.

Por decreto de 10 do corrente, foram
nomeados os seguintes elliciaes para a guarda
nacional:

L'sTA	 Ia MU:1111"RA

cato',"

25" brigada de infantaria

Commandante, o coronel Valdivino Lobo
Ferreira Maia;

Capitães-ajudantes, João da Rocha Siqueira
e João Albino Leite;

Capitães-assistentes, Deltniro Alves da Ro-
cha Maia e Estevão Lauro Diniz ;

Major-cirurgião, João Baptista Saraiva
Leão.

510 batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, Delmiro Al-
ves Mala;

Major-fiscal, Joaquim Tolentino Ferreira
Maia ;

Capitão-ajudante, Manoel Alexandre Dirdz;
Tenente-secretario, Aristides Gomes Mon-

teiro
Tenente quartel-mestre, José Antonio Pe-

reira ;
Capitão-cirurgião, Ramiro Dantas da Costa

Formiga.
l a companhia—Capitão, Nathanael Leoncio

Ferreira Mala;
Tenentes, Enéas Heireique de Sá e Justino

Pires de Oliveira ;
Alferes, Antonio Vieira Carneiro. João Ray-

mundo de Souza Lima e Pedro Alves da
Silva.

20 companhia—Capitão, Felippe Henriques
de TSeán e;

ntes, Antonio Olympic) 'Maia de Vas-
concellos e Fiavio Henriques de Sá ;

Alferes, Francisco Januario da Silva, José
Thomaz Filho e José Galdino de Souza.

3a companhia—Capitão, Francisco Franklin
de Mello ;

Tenentes, José Innocencio de Almeida e José
Francisco de Lima ;

Alferes, J, fio José da Silva. José da Silva
Pinto e João Evangelista de Souza.

4a companhia — Capitão, João Alves de
Souza ;

Tenentes, Joaquim Pereira da Silva e Luiz
Antonio de Maria Rolla ;

Alferes. José Pereira de Souza, Severino
Jacintho de Figueiredo e Francisco Reynablo
de Araujo.

52' batalhão de infantaria

Tenente-coronel eomma.ndante, Benevenuto
Gonçalves da Costa ;

M tjor-fiscal, Francisco Rodrigues (1s Santos

Capitão-ajudante, José Fructuoso Doota ,s ;
Tenente-secretario, Idalino da Cunha Lima;
Tenente quartel-mestre, Ramiro Vieira de

MM:litpia°;;itão-cirurgiãoCt	 , Pedro Teixeira de Lyra.
l a companhia—Capitão, Francisco Vicente

de Oliveit a;
Ten 'ntes, Francisco Henrique de Maria e

Manoel Alves da Fonseca
AI eres, Franciscit José da Cunha, João

Gomes de Andrade e Raymundo Gomes de
Andrade.

2' companhia—Capitão, Justino José Fer-
reira Nobre ;

Tenentes, Manoel Luiz Fernandes e José
Sabino dos Santos ;

Alferes, José Bernardo de Lyra, Antonio
Lourenço da Silva e Sabia() Nogueira de Vas-
concellos,

3 , companhia — Capitão, Bernartlitio Fer-
natv les Pimeli ta Filho

Tenenies,13ernerdin e .eo:ose. 11.ieeee , 

xaaillerlEa ,Ss°, 1:1111a1 V!ilr'sPtIlli t ge	 V",.(,e
José, Lainentino ii .1aria e .Pe:Áo
Filho.

4' companhia—Capitão, A DIODi0 HCZerra de

Mello;
Tenentes, Miguel Clementino do Rego e Al-

fredo Dantas da Rocha Formiga :



Alferes, e fel)nri Braga Pereira dos Santos,
El (e' F'tIp:. iksouza Sentiago e Ambrosia°
Dantae da Roelia Formiga,.

2re , ! e:talhão da reserva
Te: inn fís..nr1):',.1 Sabitu) Hekj	 araiva

Leão cesr der Br::nc.o
M	 Bt.rilarlino Antonio Fernan-

des Pini e tee. ;
Ca pitão-leu/lente, Tito Jese Pereira;
'tenente-see tete rie. :lese V iee ti tc Ferreira
Teneute e;lartt sl•mest re, Irene) Baptista da

Costa coelli*;
Cd tão-v: irg ião, N1 atroei JuleA de Farias.
I . compeli lie—Capitão, Antonio Ferreira

da Silva
divo Ice. Ve.itor Baptista da Cunha e Can-

(lide 1 : se da	 ;
A iereg 	`a ti . !e i	 rt it-, d e O l iveira Sobri-

werrH Agpitrar.o de Vasconcellos e
Joaltern Are() i Perera.

compy.:ana—Capiião, Manoel Joaquim
da cunha ;

Ten entes. Joaquim Gomes de Feri is e José
Vicente de Paiva Zucca;

Alferes, J1.1tilio Fernandes de Almeida,João
Celebre° de A ra rio e Antonio Olympio Saraiva
Leão.

eempaneia— Capitão, Francisco Vieira
Tenentes, Heieularm 11,:nrique da Cruz e

Joã.o i1t odeio Linhares de A ra::ão
Ali*, , i .r.s,Iteztovcnuto pti , . ,ta Cunha, Pe-

a r(' =lutes rir , Falias e Frioicis...o Jules d Fa-
des.

companhia—Capitão, Laurindo José Be-
zerra

Teneti tes. :reão Joree Dantae de Oliveira e
JoãçIi Vinn;; d.) vieter

A! Ir s. J., .é Luiz le Maria. Tose Braga Pe-
reira do.: San' ( e e /Acharias Alves de Oli-
veira.

C, ,a.•

brigada de eilludaria

Coroneecom eel inc. o tenente-coronel
Abilie Rodrienes des. Saetes

Capitães:e:Ode iites.Ante p io Topes (Te Souza
e Ane di e ) 1.0e(es III :ceada)

Ca e i lies ires i ese. Se: a phim do Souza
Rap e:o e Appoliaario Perene da Fonseca
Ceiaba.

j4

56a batalhão de infantaria

Tenente-coronel comma,mlante, o capitão
José Cavalcante de Lacerda

maj(ne tiseal, trinco Rodrigues dos Sentes
Capitão-ajudante, Manoel Cavalcante de

Lacerda
Tenente-secretario, Saturnino Peodeie'lles

dos Santos
Teneilte quartel-mestre, Antonio Barreiros

do Santos;
Capitào-eirurgião. João Severino da silva.
1 2 com; anbia—Capitão, o tenente Awertio

de Souza Calhei()
Terentee. ,ItiM? Lopes Pereira, da Silva e .To-

sino Gomes Pereira da Silva
Alferee, Vi ulino José dos Santos„Teroarmo

José de Paula e Pedro Leite da Costa tieri-
marães.

VOIIIVI ril) ia—Capitão, o tenente Ben e v1des
Pereira Carnenha ;

Tenentes, efiximiano do Souza Conserva e
Baldoinn Rodrigees do Carvalho

Ali s ree . Rozendo Lopes da Silva, Menor!).
Barreiro çlos Santos e Jose Antonio Rosa de
Maria.

3a Compnnhia—Capittio, o alferes João Bar-
reiro doe Saltos

enente.e n'irgolino Rodrigues de S011za e
Anisio Pereira reina-aba

Alferes& Ao total-) de Sou7a Lacerda. I'ka-
911 ; 111 Ca V3.11„:1ir li te LaCerda e Ranulpho sal-
geoiro Ferreira de Soma.

4, comparada — Capitão, José Pedro de
Sor	 ;

Tenenlee. Salviano Pereira, de Amue) e
Slanied leurentire) de Laeerla

Alferes , A lpxn ndrino Lope.s Pereira da Si! va
Casemiro ,h)sti Antonio da silva e José Cor, ia
da Silva.

e.8 1 batalhão da reserva,

Tenente-coronel eommandante, o tenente
Arnaldo Pereira da Silva

Major-fiscal o copiei-o Manoel Pereira Ca r-
nauba;

Capitãe-aitelante, Antonio Thomaz de
Araujo Aquino

Tenente-secretario, Francisco das Chaeas
Souza;

Tenente-quartel-mestre, José Ignacio da
Silva Neves

	

Ca pi	 • ei eurgião, Cyriaeo Ferreira de
Souza.

l a compardria--Capitão, Sabino Rodrigues
Souza. Neve:

Tenentes. Alexandre de Souza Diniz e Sa-
turnino Gome : (10 Alexandria

Allères, Jesé el,(rentino Ferreira. Gomes,
jeseGennee !marte Sobrinho e Antonio Severo
Pereira da Fonseca.

comenoltia--ep pitão. o tenente Antonio
Leite da Costa Guimeeães

Tenenteseteaq niui Thome z de Araujo Aquino
e Antonio de Frei t as Oliveira ;

Alferes, Jevino Ferreira de Carvalho, An-
drelino de Arauje Canado e Ubaldo Pereira
Carnaúba.

3a companhia— Capitão, o tenente José Pe-
reira da le tneeca Caiena

Tenente. t 111.011i0 de Souza Diniz e Fran-
cisco Jovita ravelcante de Lacerda.

Alferes. Manoel eeverino de e t-infle Abitie
Severo de Mirei ( s José Berreiros dos Sano s.

4a companhia-- Capitão, Antonio Torquato
do Azevedo

Tenentes, Pedi . 1 Pinto Remediai e Miguel
Barreires dos Santos

Alferes, Jose Rodrigues de Arruda Leite,
José Joaqu:in dos Santos Caboclo e Manoel
Rodrigues de Figueiredo.

Comarca de Cajazeiras

28 .: brigada de infantaria.

Coronelecommandante , Sabino (Tnmealves
Rolin

Capitãeseritelantes, Joaquim de Souza Mat-
tes Rolho e Areenio Heraclito do Maria Ara•
retia

Capitã-aNsisteides. Vital de.  Souza Rolha
Filho e Henrique de Souza Coelho.

57" batalhão de mil' ntaria

Tenente-corenel commandante, Deodato
1:mbelite) (In Couto Cart (xo ;

Hygiee Gonçalves, Sobre:ra
Reuni

Cepitã eeeidante , Luiz da França Bezeera
Tenente-secretario , Joaquim Bezerra de

Souza
Tenenb e-quartel-mestre, Vicente Bezerra

de Souza.
l a companhia — Capitão,IPo capitão Ray-

mundo ,S;z-nando Coelho
Tenentes, Francisco Cordeiro de Moura e

Quirino Duarte Rolho
Alleree. Ernesto Rotim da Silveira Guerra,

João Frendece Venoso e Epipletnio Go:te:dee:g
Sobreira !zelirn.

compenhi,t—Capitão, Felismino de Souza
Coe lho

Tenentes, Emygdio Thomez de Aquino e
Vitalino José do Couto Cartaxo

AI, ."os, Epiphanio Guedes de Sã, José
Thimoteo de Souza e João de Souza NO-.
guieira.

co.npanhia —Capitão, o capitão Salviano
Gonçalves Rollin

Tenteie e, Henrique de Souza Oliveira e
Virgelie° d Souza Nogueira

A (terce, lsidro Cesario de Albuquerque e
Jose Bernerdine de S,eiza.

43 00101111011 — Capitão, Tiburtino Henri-
que do Conto Cartaxo

TÁ ,biee do França Cartaxo o Fran-
cisco Luiz de Ai rque que

A15 ..ree. -euatruiro Luiz de Albuquerlye,
ltolint de Albuquerque e Antonio de

Souza Albequerque.

te:e' batalhão de infantaria

T. nentee'oronel commandante, Juetino Po-.
zerra de Souza;

Majoe-ti seal. o alferes José Foi reira da
Silva Guirri:ire:les;

Capitão-lindará% o alferes David Gomos
de Albuquerque:

Teneue-seeretario, José David de Souza.
Te:rente quartel-mestre, João de Sou2,a

Rolhe.
l a elmnpnulda — Capitão, João Cesario de

Albuquer(ine
Tenentee. Antonio de Aquino Rolim e

Elyeeu da. F. ,nseca Cabral
Alferes, Fausto Vieira de Souza o Avelino

Ge2nale;orli3iftrl° 3.pe ..,11ia— Capitão, o tenente Serafire
Torres de Souza

Tenentes. saturnino Jesé Bezerra e Meneei
José (1:1, Silva

Alferes, .toé Coelho de Soma, Pedro de
Silveira Guerra e Manoel Candeio de Oliveira..

.14 companhia—Capitão, José 'geado da
Silva

Ten enhe. Olvmpio José de Some e Agos-
tinho leite de Araujo

Alteres, •In se Dia Naseimento,Satnreino
Carlos de Al buquerque e Antonio Thimoteo de
Souza.

43 eempanItia—Capitão, João Faustino dos

Franeisco Timotheo de Souza e
Thome? da Cesta Romco

A Iteres. Alie nio Ferreira de F rei te s•Manoel
Leite de Araujo e Manoel Raleiem, dos
Anjos.

2`.? . batalhão da reserva

Teneritee sernnel commandante, João de
Souza	 ;

finado Francisco de Lyra
Capi rã 0-011 flaute, Josó Calbeiro
Tenente-se'retario, Atnelio Antonio Ma-

rinho Cesar Pilho
Tenen te qua rtel-mestre, Casimi ro José do

Souza.
l a cerne : In/tia—Capitão, Duarte Antonio

('alo
Tenentes, I rternartIO José de Lyra e João

Rena: ceei° de	 veira
Alferes. 1 dro Antonio de Ma: ia, Manoel

João Pereira de Alencar e Agostinho Vieira
Campos.

55 , bae l lhão r'e infantaria

Tem ni,--«).onel commaielante, o capitão
Satnrein° Ro Legue:: de SOnZa Lei te;

elejer-Ilec,,l, o ca pitão João Pedro de Fi-
gueireeo

Ca pite o-aindene\ o tenente Feancelino Ro-
drigues Leite dê Alencar;

Tenente-seer:1J rio, 	 Rodrigues Leite;
Tel,en.e quartel-mestre, Severino Peixoto

de Alencar ;
Capitão cirurgião, Jeão Alexandre Pinto

Ra malho.
ompanhia—Capitik, Joh Rodrigues Ra-

malho ;
Tenewes. J0,-é Bezerra Rodrigues le ,ite e

Joaquim, 1.1aline da, Cunha
Alferes, Fia neelino Rotrigues de Figuei-

redo, Francisco Githlino da Cunha e Joee
Ratites de Figueiredo.

21 com pa nh ia—Ca re tão, o ca.pi tã.o Benigno
de Souza. Maneueira ;

Tentei 'es. Ma /1(.4-.1 Valerio Gonçalves Lima e
João Baptista Pa eia Ramalhe

Alteres, Augusto Furtado de Maria La-
cerda, bine° de &rime. Moreno e Isidro Fur-
tado de Maria Lacerda.

33 comp.tnliia—Capitão, Bellarmino de Souza
Moreno ;

Tenentes. Mimei de Souza I.arangeira e
Pra neieeo Perei t'a Lima

Alferes. , leão Bezerra Le:te, Antonio José
Vieira. e Anreneee Valerio ilme , Ives Lima.

••	 ,,itão, Jo :e R', Irigues de
Figueiredo;

Teeeeree, João Pedro de P i nus iredo Nettoe	 :;$	 «ne:
Alferes, Jose Joaquim de .eint'Arrnie. An.

tonio Joer1/2 Rodriguee e Manoel Rodrigues de,
Figueiredo.
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2* companhia—Capitão, Lucindo Gomes de
Albuquerque ;

Tenentes. Joaquim Carlos de Albuquerque
e João da Cruz de Albuquerque

Alferes, Raymundo Luiz de Albuquerque,
João Gonçalves da Rocha e Antonio Gonçalves
da Rocha.

3' companhia—Capitão, o tenente Antonio
Guedes da Silva

Tenentes,
*

Antonio Ferreira de Menezes e
Coriolano Mariano de Sá;

Alferes, Pedro da Silva Araujo, Antonio
Leite de Andrade e João Cavalcante de
Araujo.

4" companhia—Capitão, Manosl do Nasci-
mento Figueiredo;

Tenentes, Joaquim Xavier da Silva e Paulo
Ferreira de Freitas;

Alferes, José Pereira de Alencar, José Dias
de Souza Guarita e Herculano 'Vieira de
Araujo.

Por decretos de 17 do corrente :
Foram nomeados os seguintes officiaes para

a guarda nacional:

CAPITAL FEDERAL

13 batalhão de infantaria

Capitão-cirurgião, o Dr. Sebastião José Es-
pinola de Athayde;

Tenento-secretario, o tenente da 3' compa-
nhia, Alfredo Carlos da Luz;

Tenente-quartel-mestre, o alferes Baptista
Segundo Morei.

l a companhia—Tenente, o alferes Antonio
Vieira de Araujo Vianna;

Alferes, José Joaquim Ribeiro e Pedro Ber-
nardes de Castro.

2s companhia—Alferes, Manoel Gonçalves
da Costa Oliva e Pedro Cancio de Pontes.

3a companhia—Tenente, o alferes Antonio
Cancio de Pontes ;

Alferes, Alfredo Manso Sayão.
4" companhia—Alfere.s, Francisco Canejo de

Netto e João Amaro Ferreira de Menezes.

— Foi declarado sem effeito o decreto de E
de agosto do atino findo, na parte em que no-
meou para a guar la nacional da Capital Fe-
deral,por não terem acceitado as nomeações,
os seguintes officiaes

13^ batalhão de infantaria

Tenente-secretario, Antonio Gomes da
Silva;

Tenente-quartel-mestre, Honorio José de
Castro.

1" companhia—Alferes, José Jacintho Pa-
checo.

3" companhia—Alferes, Antonio José de
Araujo.

43 companhia—Tenente, Manoel Cespedes
Barbosa

Alferes, João de Abreu Pimenta e Manoel
José da Silva Gomes.

Directoria da Instrucção

Por decretos de 21 do corrente mez, re se-
conto com n disposto no art. 295 do codigo
das disposições communs ás instituições de
ensino superior, foram concedidos os seguin-
tes accrescimos de vencimentos

Aos Drs. Leonidas Botelho Damasio e Joa-
quim Condido da Costa Se sma, lentes da es-
cola do minas de Ouro Preto de 10 0 / 0 ao pri-
primeiro e de 5 V:, ao segundo, por contar
aquelle mais de 15 e este mais de 10 annos
de serviço effectivo ris massisterin. e de 5 07,,
ao engenheiro João Victor 'da alagal'iães ne-
mes, secretario da referida escol;i. por contar
mais de 10 annos de exercicio effectivo na-
quelle cargo.

Ministerio da Guerra

Por decretos de 22 do corrente:
Foi transferido para a 2" classe do exercito,

ficando aggregado a arma a que pertence, do
accordo com o motivo 2^, §1^, do art. 2' do
decreto n. 260 de 1 de dezembro de 1841, o
tenente-coronel commandante do 4° batalhão
de artilharia Marces Bricio Portilho Bentes;

Foi reformado, de conformidade com a
parte do § 1° do art. 9^ da lei n. 648 de 18 de
agosto de 1852, o capitão do 36° batalhão de in-
fantaria Henrique Affonso de Araujo Macedo,
visto ter sido em inspecção de sande, a que
foi submettide, julgado incapaz do serviço do
exerci to;

Foram promovidos na arma de infantaria,
por antiguidade, a capitão para a 2 , compa-
nhia do 36° batalhão o tenente de 2° Luiz
Francisco da Costa, e a tenente o alferes
do 8° batalhão Francisco Pompeu de Barros;

Foram concedidos as honras dos postos de:
coronel ao tenente honorario Carlos Rodri-
gues Gambôa, e ao major honorario Henrique
José Lazary; tenente-coronel ao capitão re-
formado do exercito João Antonio da Costa
Campos; major aos tenentes honorarios Fran-

Gonçalvos da Costa Sobrinho e Antonio
Carlos de Castro, todos em attenç.ão aos servi-
ços que prestaram na campanha do Paraguay;

Foi permittido trocarem de secções entre si
os substitutos da escola militar desta capital,
capitães Lauro Severiano Muller, do corpo de
engenheiros, e Srturnino Nicolão Cai doso, do
de estado-maior de 1" classe, este da secção
do curso geral e das tres armas, e aquelle da
2" do mesmo curso.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negoolos
Interiores

Directoria da Justiça

Por portarias de 23 do corrente:
Concedeu-se exequ-du; ., nos termos do

decreto n. 7777 de 27 de julho de 18S0, para
que possam produzir effeitos legaes nos Bsti-
dos Unidos do Brazil, as sentenças eiveis de
formal de partilhas, passadas

Pelo juiz de direito da 1" vara da cornares,
do Porto, no re i no de Portugal. a fav, r dos
menores Joaquim, Florindo, Julio, Mario,
Adriano e Annathilde, na qualidade de her-
deiros de seu fallecido pae Joaquim C:irrêa
Brito

Pelo juiz da mesma vara, comarca e
reino, a favor de D. Annathilde Pio Corrêa de
Brito, na qualidade de viuve inventariante
dos bens de seu casal por fallecimento de seu
marido Joaquim Corrèa de Brito;

Pelo juiz de direito da 2" vara da referida
comarca, naquelle reino, a favor de José Mi-
guel Garcia Junior, D. Leopoldina Garcia de
M fio, D. Alexandrina Garcia Baptista, D.
Claudina Garcia da Rosa, D. Bsrinardina
Gania Peixoto e D. Elisa Garcia de Magalhães,
na qualidade de herdeiros de seu fallecido tio
Henrique Miguel Garcia ; salvas, porém, as
disposições em vigor que devam ser applica-
das ás heranças em questão.

— Foram concedidos dons mezes de licença
ao cako de esquadra da brigada policial desta
cap:tal. Bernardino Limeira de Noa, nos ter-
mos to art 27,5 do iis •gulatnento n. 1263 A de
10 do corrente 'noz, para tratar de sua
sande.

INSPECTORIA. GERAL DE 9AUDE DOS PORTOS

Foi demittiJ o do logar de pharraaceutieo
do leophal ma,ritimo de Sinto Izalel, Fl rindo
Frencisco da silva Pimentel, e nomeado para
o mesmo togar, João Domingues Vieira, com 1
o vencimento que lhe competir.

Requerimento despachado

Dia 23 de fevereiro de 1893

Florindo Francisco da Silva Pimento], pila r-
maceutico do hospital marillino de Santa
Izabel.—Completando o sello, reque . ra en1
termos.

Directoria da Instrucção

Additamento ao expediente do dia 21 de feve-
reiro de 1893

Communicou-seao director da Escola de Mi-
nas de Ouro Preto que,por decreto .: desta data,
foram concedidos, de accordo cum o art. s95
do codigo approvado por decreto n. 1159 de 3
de dezembro ultimo, os accresciinos de ven-
cimentos de 10 V., ao lente daquella escola
Dr. Leunidas Botelho Dainasio e de 5 n /,. aos
Drs. João Victor de Magalhães Guines e Joa-
quim Condido da Costa Sena, o primeiro se-
cretario e osegundo lente da mesma escola,de-
vendo o pagamento de lixes accrescimos de
vencimentos ficar dependente da concessão de
credite pelo Poder Legislativo.

Dia 22

Autorisou-se ao director do 2* externato do
Gymnasio Nacional a admittir como alumno
gratuito no 1' armo do mesmo externato, si
se mostrar habilitado no exame de admissão,
o menor José Angusto de Lima, filho do Mil-
cial reformado da armada Luiz Augusto de
Lima.

—Remetteu-se ao Ministerio da Fazenda o
requerimento e mais papeis em que o Dr.Ale-
xandre Affonso de Carvalho, lente cathedra-
tico da Faculdade de Med'einit da Balda, pede
pagamento dos vencimentos Ilo jogar de pre-
parador das cadeiras de msdicina i;perat,iria,
e anatomia deseriptiva, que exerceu, conto
lente substituto que era, accumuladamento
com a regencia das cadeiras de partos e ana-
tomia deseriptiva, em 1875 e 1876, afim de
ser informa lo por aquelle ministerio.

Ministerio da Fazenda

RECTIFICAÇÕES

Os praticantes da Thesouraria de Fazenda,
do estado de Pernambuco José Cavalcante
Ribeiro da Costa , João Gonçalves dos santos
Junior. Viriato Xavier da Silva Brito e Pedro
Tertuliano dos Santos Cardoso foram n ' enea-
dos 4° 8 escripturarios da alfandega do mesmo
estado, e não 3 ,s como, foi publicado no Di.{rio
Officiat de 23 do corrente.

O nome do 1° escripturario da Theeouraria
de Fazenda, extincta, do estado das A lagôas,
nomeado 23 escrlpturario da allandega de
Maceió, no mesmo estado, é José Firmo de
Araujo, e não José Fernandes de Araujo como
foi publicado no Diario Officiof tombem de 23
do corrente.

RECEBEDORIA

Requerimentos despachalos

Dia 22 de fevereiro de 1893

Costa, Rodra, Meneri's & Comp.— Como se
in !Ovina.

João Luiz Pache?o.—Proceda-se como se in-
forma.

Rese Mano Bandon.— Elimine-se.
Companhia Manufactora de Cal o Artigos

Ceramicos.—Deduzarn-se oito 'nozes ein 1892,
quanto ao predio demolido.

Wssada & Gomes.—Do-e.
Antonio Vieira de Caraalho.—Restituam.se

33iW00.
José Joaquim Garcia.—Como se informa..
Godinho , Pinheiro & Comp. — Mi.stre-se

quite.
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Oliveira & Gaspar.—Idem.
L. Barbosa & Comp.— Transfira-se.
Francisco Carlos de Araujo Silva.-1dem.
João Espindola da Veiga.— Idem.
Vicente da Silva Paranhos.—Idem.
Francisco Pinto Torres Neves.— Idem.
Octavio da Silva Prates.—Idem.
João Alves Affonso.—Idem.
Conselheiro Francisco de Paula Mayrink.

Monteiro da Gama & Comp.— Idem.
Manoel Per ira Jorge.—Idem.
Francisco Antonio Vieira de Souza.—Idem.
Julio Balleste.—Idem.
José Alvos Machado.—Idem.
Antonio Rodrigues Pereira.—Idem.
José Maria Alves.—Idem.
Leoni Daury.—Idem.
Gaspar José Rodrigues Bastos.— Idem.
Gomes & Garcia.— Idem.
Bento Lopes do Nascimento Guimarães.—

Idem.
Joaquim Gonçalves da Silva.-1dern.

Dia 23

José Gomes de Azevedo.— Transfira-se.
Avellar Andrade & Comp.—sim.
Alfredo Vianna Drummond.— Altere-se o

lançamento de accordo com a informação.

Ministerio da Marinha

Por portarias de 11 do corrente :
Foi nomeado o 1^ tenente Alipio Augusto

Dias Colonna para command.ar o patacho
Aprendiz Afarinbeiro

Permittiu-se que o machinista mercante de
3a classe Fritz Muller preste novo exame
etara melhorar de carta, setisfazendo as ur-
gencias do art. 10 do regulamauto de 22 de
fevereiro de 1890;

Concedeu-se permissão a Antonio Fran-
cisco de Medeiros para prestar exame de ma-
chinista de barcos a vapor do commercio, sa-
tisfazendo previamente as disposições do
art. 10 do regulamento de 22 de fevereiro
de 1890.

Por ou:;ra de 13 do corrente, permittiu-se
tive Carlos Antonio Teia.eira preste exame de
inaebinista de barcos a vapor do commercio.
satieNzendo previamente odisposto no art. 10
do regulemento de 22 de fevereiro do 1890.

•n•nn•n•

RequerimCAtOS despete.hados

Dia 21 de fevereiro de 1893

Joaquim José Ferreira Guimarães.—Indefe-
rido.

Francisco Marques Teixeira. — Selle o re-
querimento.

D. Eulalia de Azevedo Marques.—Dirija-se
ao Ministerio da Fazenda, ao qual foi dirigido
o aviso n. 263 de 20 de agosto de 1892.

Aurelio Augusto Goznes de Souza.--. Com-
pleto o sello,

Ministerio da Guerra

Por portaria de 20 do corrente, foi nomeado
divector interino das obras militares do estado
do Ceará, o tenente do corpo de estado-maior
de la classe Gustavo Guabira.

Ministerio da Industrie., Viação
Obras Publicas

Por portarias de 2.2 do corrente:
Foram eme:Meios 60 dias de licença, com

vencimento.. na ferina da. lei, ao conductor de
! 1 4 classe da Estrada de Ferro Sul de Peruam-
! laico, José Queiroz Soares de Andréa, para
tratar de .. na senda onde lhe convier

Prole:go:age par dons mezee, com venci-
mentos na ferina da lei, a acenai, em cujo
goso so alia o e eeluctor de trem do 3 4 classe
da Estrada de Ferro Central do Brazil,Theo-
tonio Coimbra de Oliveira, para tratar de sua
saude ;

Foi exonerado, a seu pedido, o cidadão Ma-
noel Penne, de Simas, do . togar de guarda-
livros da Estrada de Ferro Sul de Pernam-
buco.

--
Ministerio da Industrio, Viação e Obras Pu-

blicas—Directoria geral de viação-2u seceão
—N. 25 — Rio de Janeiro, 23 do fevereiro do
1893.

Em a:ldila innto ao meu aviso n 7 de 30 do
janeiro ultime, determino que provideneeis
com urgeneitt no sentido de nes) ser a Compa-
nhia Mogyana de E zoada de Ferro preterida
em favor da Companhia Paulista no servieo
de desembarque de materiaes no porto de
Santos, sendo ambas as companhias collocadas
no mesmo pé de igualdade em relação a esse
serviço e devendo o desembarque effectuaree
por ordem de data da entrada dos navios; sa-
tisfazendo por essa fôrma os interesses da
propele Companhia. Paulista, a cujo trafego
aproveitam os materiaes da Companhia alo-
gyana.

Saude e fraternidade.—A. P. Limpo
Abreu. Sr. inspector geral do estradas de
ferro.

--
Ministerio da Industrie, Viação e Obeas

Publicas — Ditartoria Geral de Viação —
secção—N. 27—Rio de Janeiro, 23 de feve-
reiro de 1893.

Declaro-vos, para os devidos effeitos, que
tenho resolvido mandar ficar a. bado a essa
inspectoria o engenheiro Adolpho Lopes para,
na qualid de do fiscal de 34 classe, servir
como ajudante em alguma das estrada de
ferro da Bahia fiscafisadas pelo governo da
União.

Saude e fraternidade.— A. P. Liwpo
Abreu. Sr. inspector geral de estradas de
ferro.

--
Ministarie da Industrie, Viação e Obras

Publicas—Directoria Geral da Viação-1 a sec-
ção—N. 5—Em 23 de fevereiro de 1893.

Em officio n. e48 de 27 de dezembro pro-
ximo passado, ponderando essa directoria ter-
lhe sido communicado por aviso n. 488 de 18
de novembro de 1892, que havia sido reduzido
a 10 ea o abatimento nos preços da tabella do
contracto tiocidadão José Augusto de Araujo,
empreiteiro do assentamento da via p erma-
nente, linha telegraphica e construcção do
edificios cIo trecho comprehendido entre a e s-
tação

-
 de -adia Nova o a cidade do Jetzeiro,

emquanto o cambio se conservar inferior a
20 d. por 1$, consulta si esse abatimento
compreheede as obras jm feitas e de: quaes 50
extrahiram certificados em data anterior ao
referido aviso, ou semente aquellas cujos c-a.
aficados foram posteriormente extrallidoe.
Em resposta. declaro, para vosso conhecimento
e devidos effeitos, que o aviso citado n. 488
de 18 de novembro de 1892 com prebende todas
as deducçees que se tenham de fazer, quer
estas se refiram a pagamentos de obras amei-
tas e não pagas, quer a pagamentos de obras
que estejam cio execução.

Sande e fraternidade.—A. P. Lie:pe
Abreu .	 dirPet.a. engenheinechefe do pro-
longamento da Estrada de Ferro da Bebia.

Req ,,eriwentos despacleado4
Dá 22 d . ! reveraire de 1.,93

Thomaz de Figueiredo, fiscal das mediçees
de terras no estado de S. Paulo, pedindo ata
gmento de vencituentoe,—Aguarde opportu-
nidade.

Lloyd Brazasaro pedindo relevação da
multa por oecesa) de prazo na Vi?' g iailo mez
de sete libro na linha de Montevideo a Cuya-
Lá.-- 'aferido.

João Ger:atives Gomes de Souza e outros,—
Sellem o requerimentea

Engenheiro Custavo Luiz au Iherme Dota
aposentado, por decreto de 4 do agosto tio
1892, no eirgo de cheia de datricte da Repar-
tição Geral dos Telegrapeos, pediu Io que essa
aposentacão lhe sias) concedida. não como foi,
na CON rOPIDiddlin das primeiras pertes, mas
sim na conformida,de das segundas partes dos
arts. 182 e 185 do regulamento approvado
p ele decreto n. 372 A, de 2 de inalo de 1890.
— N'ista.s as informaçaes, indefiro.

--
REPARTIÇÃO GERAL DOS TELEGRAPIIOS

Por portarias de 20 do corrente
Foram nomeados feitores, os cidadãos Ar-

thur Raphael de Carvalho e Ameel lo Pinto e
os guardas lonas Monteiro de sá,João Romã°
Rodrigues e Pedro Antonio Fernandes

Foram promovidos o inspector de 3 . elasso
Felippe Bezerra Montenegro á 2 2 classe ;
feitores Demaseeno José de Miranda, Manoel
Pinto Soeres. Platão de Carvalho Reis,Alfredo
Lopes de Asuiar e José l'heophilo do Moraes
Rogo, a inspect Tas de 3.1 classe ; e, nomeados
adj netos os praticantes Celeete Leopoldo
Puppo, Augusto Rodrigues da Costa, Alexan-
dre de Luta Araujo Gaes Junior e Antonio
Baptista Vienna.

INTERENCIA MUNICIPAL
Secretnrin dn IPINereitlarlie do

Ilimtricto Federal
ADDITAMENTO AO EXPEDIENTE DO DIA 21 DE

IS VEREM() D51 1893
Despachos proferHos

Nos enleios:
Dodirector da Estrada de Ferro Central do

Brun, de e: do corrente, relativamente ág
despezas feitas com passes para os Srs. inten-
dentes. — Communique-se ao Sr. director da
esteada de ferro que todas as despezas feitas
com passes dos Srs. intendentes devei., ser les
vades à ronta da secretaria do conselho.

Do director das obras municipaes, de 24 do
mez passado, remettendo informaçõee sobre ut4
predita: da rua do Cattrto mis. 45 e 50, e rua
Pedro Amorico as. 2 e 4.—Inteirado, junte-se
a planta.

Do mesmo. de 20 do mesmo mez. communi-
cando ter saio vistoriado o predio n. 295, da
rua S. Christovão. —Já foi providenciado.

Do fiscal da freguezia do Santo Antonio, de
20 do coerente, re.mettende um auto de in-
fracção lavrado contra Manoel José Pereira.
— Ao Sr. Dr. 22 procurador.

Do fiscal te) l n destricto de S. José, de 20 do
corrente, remettendo tambem um auto de in-
fracção centra Manoel Joaquim Soares Ma-
rio.— Ao roepectivo procurador dos feitos da
fazenda lo Uniciltal.

Etnuma teelamação do commandante do
Corpo de Bombeiros sobre o prata° n. 166 da
rua da Uritguayana.—A' directoria de ciaras,
peradizer 'inc. prevelonaia, se tomou soera o
WS . ) em qneetão.

Nos r quer mentos
De Manoel Avila Goulard.— De accordo

com o parecer do Sr. Dr. director de obras.
De Maria Josephina Tano de Faria.— A'

directoria de obras.
Do presidente do Centro B. de Commercio

do C. Verde.—Sendo impossivel fazer-se o
calculo do peso com referencia ao numero de
quarue por não dispor o matadouro de .eanta
Cruz de me syetema de baiança complete
para eles ealeiees, de maia repaneando
pretere:a)i eupplicantes no habito de cal-
enlata tn soba , o pato media de gado mimiro,
consblerando que. admiteido tal sNstemá nes
pedidos se excluiria da . concurrencia, os m in-
portadores de gado quer estrangeiro quer do
outros estados do Brazil, indefiro a petiço)
doe supplicautes.

Por titulo de 11 do corrente, foi nomeado
o capitão-tenente Candido Floriano da Costa
Barreto para o legar de capitão do porto do
estado do Plaiihy, sendo exonerado desse car-
go o I° tenente Raymundo José Ferreira do
Valle.

Por outro de 15 do corrente, foi designado
o engenheiro naval de 2a classe, capitão de
fragata Carlos Jose de Araujo Pinheiro, para
fiei:aliena a constritcção das bolas encommen-
dadas á Companhia. Metallurgica e destinadas
ao balisamento do porto do Rio de Janeiro.
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De Benjamim Pinto de Geuvéa.—Ao fiscal
para . dizer- sobre• a installaçã,o das, latrinas.

De Elias Antonio Lopes • Duque Estrada. —.
Certifique-se.

Da Joaquim Marinho . Alves.— Informe o
fiscal sobre as condições do estabelecimento
do supplicante.

-De Francisco Machado Molle.—A" directoria
de obras.	 •

De Francisco Ferreira Salles.—Não ha que
deferir.	 •_ •	 •

De Manoel Joaquim de Souza.— Pague o
imposto e-as multas e volte.

De Manoel • Cardoso de Andrade & Comp.,
Miguel Ferreira' da Silva, Ferreira Carneiro
& Comp., Jeremias' Zagani, Gabriel Juan Mau-
ring; José Francisco de Azevedo e José Rodri.•
gueZ de Villa-Bella.--Indeferirlos.

--De': José Joaquim Ribeiro de Oliveira, Joa-
quim Pedro Ferreira e outros e de -Ferraz

' Sobrinho & Comp.—A' contadoria.
De Domingos Francisco Ferreira e de Franco

& Albuquerque.—Como requerem,
' Nas contas:• •

De Goulart s_4c • Irmão de 1:350$ e de
5:200$000.—A' contadoria. •

EXPEDIENTE	 22, E 23 DE FEVEREIRO
DE 1893

Officios expedidos

Ao commandante da brigada politial agra-
decendo a communicação feita . de ter assu-
mido as funcções daquelLe cargo.

-Ao director da Casa da Moeda agradecendo
o oferecimento de machinismos daquelle esta-
beiecirnento.

.Ao administrador da Imprensa Nacional,
solicitando providencias no sentido -de serem
remettidos Dia rios Officiaes aos fiscaes subur-
banos e dos i ti fiam maveis.

4.Ao director da. estrada de ferro, relativa-.
mente á consulta feita sobre a despeza rresul-
tante -de passagena dadas aos intendentes mu-
nieipaes.

'Ao inspector .geral de hyglerie, remettendo
o, requerimento da Sociedade Jockey-Club,
afim' dó habilitar a ser 0-oncedida, a licença.

AO presidente do consalho ingnicipal rerriet-
têndo as urnas, livros e mais papeis referen-
tes a eleições.
•Ao inspector :geral da illuminação publica

em resposta ao officio de 9 do corrente em
que solicitou licença para concertos nos com-
busores as. 115 o 36, situados á Praia Pe-
quena.

-Ao -fiscal do Espirito Santo sobre a .venda
feita de carne verde no açougne n. 35 da rua
Malvino Reis, fazendo cumprir as determina.
Oes da prefeitura.
.• Aci chefe . do .serviço de - carnes verdes na
estação de S. Diog,o para providenciar no
sentido de. ser sustado o fornecimento de
carne ao oçeugueiro Candido Coelho d'Avila
da rua Barão de S. Felix.
•Ao fiscal do 21 districto do Engenho Novo

eommunicando relativamente á infracçã$
eomtnettida pelos proprietarios • dos estabulo
das ruas Bom Retiro, Rumaria e Basilio, que
nas leis municipaes se encontra bases para
obrigai-os ao seu cumprimento. ,•

'Ao fiscal de S.,Christovão commuideando
ter 'sido transferido paia a' freguezia de San ta
Rita o' guarda. Pedro José da Costa.

Ao Dr. contador igual Communicação.
'. -Ao fiscal de Santa Rita idem. •

Ciréular aos fiscaes para informarem com
:urgencia, si . se acham fechadas, como foi de-
prininado, todas -as casas que, denominadas
charutarias, são habitadas por meretrizes.

Ao inspector interino de hygiene publica
relativamente ao fechamento da cocheira da
rua dos Ourives n. 144 e os predios ns. 170 e
178 da rua do Conde d'Eu.

[(Ganam:ta.)

REDACÇÃO

94_ (11.o fevereiro_

CONSAGRADO A COMMEMORAÇÃO DA. PROMUL-
GAÇÃO DA CONSTITUIÇÃO BRAZILEMA

•k Reconhecido 'o principio de que a soberania
nacional reside na collectividade dos cidadãos,
surgiu o principio corollario de que todo o
poder publico deve existir corno 'delegação
dessa soberania.	 •
• Dalii a necessidade do estabelecimento de
uma constituição ‘—a carta onde se consignem
as garantias da liberdade individual e cella-
ativa e onde se discriminem as comperencias
delegadas a cada uni dos ramos do poder pie:-
lico. representativos da soberania nacional.
Dali, a conéepçã,o da Patria como a porção

de t-rritorioj cujos habitantes são cidadãos
de um mesmo estado em virtude de uma
mesma constituição.
• Para o regular e progressivo desenvolvi-
mento das collectividades e portanto das na-
ções—collectividades de cidadãos, é mister
que exista sobre todas as cousas, o respeito da
autoridade censtituida, base da ordem.
' A principio, essa autoridade residia no
chefe. Primeiro, naquelle que se impunha
pela força, depois naquelle que ia buscar a
origem do seu poder no direito divino. Quer
sob o dominio do chefe, quer sob a autorida-
de do principe, o governo era a sua vontade,
a lei era o seu arbitrio.

O povo, despojado de todas as liberdades
naturaes, apenas existia para engrossar com o
seu corpo as fileiras dos exercites, para con-
correr com a sua moeda para o transborda-
mento dos erarios do rei.

Por longos' annos, por sectdos de tristissima
historia durou essa escravidão nefanda, esse
aviltamento.sem nome do ente racional, su-
bordinado, submisso ao despotismo e vontade
caprichosa de um tyranno qualquer.

Á historia' da humanidade está cheia dos
'acontecimentos mais extraordinarios de insi-
-gne crueldade, nos quaes não se sabe hoje o
que mais admire, si o requinte do mal por
parte do chefe bandido, si a indiferença pas-
siva por parte do povo.

Com á deslocação da eivilisação oriental e
com o rolar 'dos seculos, -foi se extinguindo a
-raça doS grandes tyrannos, mas elles se mul-
tiplicaram nas pequenas tyrannias dos senho-
res feudaes. Como que os imperios se fra
gmentavam e em cada cume de penhasco cre-
,seiam as torres gothicas de um castello sola-
rengo ; as muralhas se armavam em pé de
guerra e em cada valia acampava um exer-
cito inimigo.

Isso porque, quando as correrias dos barba-
ros, do filado VIII seculo, foram cessando no
velho continente, depois da grande perturba-
ção, material e politica, que o havia convul-
sionado; os' guerreiros eurepens, dando tre-
gua,s á vida instavel e vagabunda a que os in-
vasores traziam-os forçados, foram firmando
domicilio, assentando arraiaes em certos pon-
tos do territorio patrio, ahi acampado tran-
quillamente com- soldados e servos. Dessa
°ocupação nasceu a propriedade : os capitães
tran-sfosmaram-se em senhores e teve começo
o feudalismo medieval, a principio sem sys-
thematisação, sem constituir vinculo de /de-
rarellia; mas suscessivamente, fortalecendo-se
abroquelado nas anulas dos castellos, de con-
quista ernéonqt.Vsta, obten lo do throno rega-
lias e privilégios, que c1132ararn •stè á Itere-
dituriedade e mando supremo nos limites
do territorio feudal e que, na Inglaterra,
se traduiíram na imposição da -Magna
Carta ao re Uai° I. • Era esse systema de
tranaição, por assim dizer—a primeiraeira
eipansão administrativa para formação
das agremiações nacionaes; • consistia na fra-
gmentação do poder soberano, parallela-
mente acompanhando a fragmentação do tea-
ritorio nacional. Acima dos senhores feudaes,
só se reconhecia o rei, investido do supremo
mando, investidura quasi platonica e que de
facto se tornava nuns ante a 'collioção po-

-----
() V. Hug°. Introdueção do drama—Les

Burgraves.	 .
(") Sansonetti—introduzione alio studio det

diritto constitucionale. Cap. VIII„

derosa dos senhores feudaes. A somrna de -
poder dos barões, abrangendo o poder em
todo o tetritorio, pela somma dos feudos, tor-
nava nenhum o poder dos soberanos.

No feudalismo medieval a absorpção do po-
der pelos vassallos feudaes attingiu á supre- ,
ma elevação.

Desse facto ,nasceu a luta que a realeza
teve de manter na Europa contra o feuda-
lismo da média • idade, logo que elle se con-
stituiu em organisação social, para a recon-
quista das regalias . e prerogativas magesta-
ticas que do_throno havia o systema feudal,
insensivel mas poderommente deslocado para
o poder dos senhores territoriaes.

Ao lado dessa luta homerica que enfraque-
cia o feudalismo, um outro inimigo dava-lhe
batalha de guerrilha, a todos Os momentos:
era o continuo esforço das ' classes inferiores •
para Conseguir a libertação do regimen escra-
visa,dor que constituiaa por assim dizer, a
esseneia: da organisação.

O que veiu, porem, destruir toda a força
do systema, dando-lhe o golpe mortal, elimi-
nando-lhe os elementos dó vida e desenvol-
vimento, foi o espirito de nacionalidade que.
crescendo e transbordando das muralhas dos
feudos,• ruiu -os limites . das divisões terra°.
ria,es e olivelou todo o territorio da patria sob
o dominio do mesmo chefe.

Com todos esses inimigos a luta foi tremen-
da. No centro da Europa, na bacia aceidentada
do nem), foi onde mais intensa se manifestou
a vida feudal. Lá saião houve um rochedo
qua• não fosse uma fortaleza, mas não ha
uma fortaleza que não seja uma ruma.
A exterminação passou por ahi, mas essa ex-
terminação é por tal forma grande, que se
áente que o combate deveria ter sido col-
lossal.s, (*).

Foi entretanto o feudalismo medieval una
dos 'principaes factores da moderna recon-
stituição dos estados, cuja vida havia sido •
profundamente abalada pela invasão e devas-
tação dos barbares. Essa organisação 'foi um
dos mais iraportarg;es elementos historicos de
onde natUralmente se • originou o moderno
systema. representativo. (") A ella se deve a
condensação, em varios pontos do continente,
,dos povos errantes da Europa e, sobretudo,
-o grande beneficio proveniente do inicio do -
desenvolvimentoutil das energias individuaes
e 'das iniciativas particulares, estabelecendo
ao mesmo tempo litnitavies e restricções
poder, até então discricionario, da Cora.

, A condição do povo, porém, -através de
todas essasmodalidades da organisação social,

•nada havia melhorado. Por todas as trans-
formações por qne se foi passando successiva-
mente a civilisação,-ao povo sómente acon-
- tecia mudar de senhor. Sob o tyranno, sob o
imperador. sob o papa,sob o burgrave, o povo
era S III pro a besta de-carga, nada mais que
o soldado e o contribuinte. Para os outros,
para" as classes superiores, o clero e a no-
breza, as regalias e os privilegies, as isen-
ções:de sangue e de bolso. as vantagens pe-
euniarias e as honrarias espectaculosas. Para
o povo, apenas a honra inefavel de concorrer
para a gloria e prestigio do rei, para o fausto
e desregramento da corte, com o seu sangue,
COM O seu suor...

No organismo social se havia, porém, con-
solidado una poderoso elemento estavel de
eivilisação, que, tendo co-operado eficaz-
mente com a realeza no trabalho incessante
para dar queda á aristocracia feudal, conse-
guindo a deslocação da antoridade, subdivi-
dida pelas mãos dos senhores, para as mãos
unicas de um. poder central, constituiu a,
monarehia pura, quasi ainda o governo abso-
luto; esse elemento era o terceiro ;siado. Logo
porém, que as classes burguezas, que o -c on-
stituiam, obtiveram a conquista e se censura-
mou es a revolução, revigoraram-se em suas
proprias forças e emprelienderam uma nova
revolução, abrindo luta com o poder absolu-
to, por cuja consolidação haviam trabalhado.
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A a 4pi ra vão aoro .a aro O eeta! mento da
nemanaio conso tuoional. E ella foi ato in-
gila graças aos ('s'forços tenazes e (eficazes do
tercei, o estado. (''')

Luiz XVI, o mais eoderoso dos roia absolu-
tos:da Europa, ao seu tempo, jurou a consii-
tuiçeo ( . 1 a bt ra da pU s Es uuto5 eraes trans-
torno; los oin assembka national e depois
constituinte, graças a intervenção e força
irr stivel do Icee,,iro estado. Mas ao lado
dessa p . itencia social, uma outra se ergueu
fina: m	 tua is podorosa e ma is irresisti
O povo, a tO ente() a ma ssa anonyma dos des-
ata:Ubaldo:: e a derradeira, e decisiva revo-
lução se ) Pe VOU .

) Povo , que não mais houvera sido que
a paciento be ta de oioga. sentiu chegar a
vereeotan á face hronzoada ao sol taljgailtO
do :ra l ullio. Era demais o tiepudio dos. po-
delatais. Essa vergonha fez desportar dentro
do seu espirito a con-cieneia (lo sua forçi e,
em Mo dia, quando tranquillamente nos
paços renas doemirolavanaso as Seenag de
com ,dia da ccriezania depravada, como o
marulhar 1 sencadeado de uma ironia:siado
de ai-monto dos ,onlocillo ',m o i pium-se
pelasja nelas abertas, 14 laalando a queda deu-
cetsa (1. s Peposteinis la seda, a Vaaria t u-
multuaria da populaça revoltada.

E os empoados comparsas das scenas paba-
sorpreaos pob, estralem vozear que

vinte' trazer unia wrturbatoeo tranquilh-
dado da feda, entre porguntarain-so — que
rublo e esti . — que poder desecediteado ousa
por eso . modo in-oleo vir transtorliar a re-
-tuteai iiitima da o Meti aue se dis to te ? E .is
poetes doura,-lasa abrindo-se em estilhaços,
doixeram entrar nos paços Fenos a onda rei-
• indiendora iii pl e be triumphanto.

--somo; to'.s ! a fonte de todo o poder e
foro.: ! a patria! Somos. Os, o povo. emitia !
que, :ciente cio flOsSO peminr polo propagação
das doutrinas e dos ensinamentos ilos grandes
philosophos que encheram coai o seu nome o
seculo que se extingue.desperke ia lethargia
CIO fim, 114)5 havia mergulhado a prepOtelivia
e O ileSin t isino, erguemo-nos e, reconq ui 4-
tateio oni nin momen t o todas as nosas eer-
dados Itaturaes, vimos Imitar c,inta desses
paço: que nos pertencem e delles enxotar,
como a lacaios imprestavels, os cortezãos oci-
osos !...

Dessa revoluçã.o memorava' quo passou a
bistoeia com a denominação de rovoluçao
tranceza, masque mais propriamento se de-
ver.a calamar a revolução da lonnani lado,
a revoai...ao universal ou si mpl osinente — a
Rovolitção — pois q!ie ella foi a rovolução por
excellenoia. teve origem o recoithecitaonto lO
todas as Lberdades humanas, sociaos e pot ti-
cos. qu predominam na organisação do
mundo ci \alisado de hoje.

Foi das forais intentos da populaça de
Pariz, em 89, foi das seenas horrorosas d frio
terror. de 93, que, como emana.; .4 . .4 paris-
SinlaS itt atina cio povo e da coragem cívica
dos patriotas vietimados, eondoneou esse
corpo de doutrina glorio o das theeitos
homem, o primeiro esboço de constituição. a
cujos artigos de ouro devemos hoje, todos os
cidadãos dos polvo: livros, a liberdade, a
iguablado, a frateriiidode.

Alguns annos antes de haver, no velho
continente, o povo latino, revolucionaria-
mente, com o temperamento irrequieto tio

seu caracter, accontuado com estoopito, o
triumpho completo do reconhe remento da so-
berania popular„já no novo inundo as colonias
dos puritanos saxonios quo se tinham estala,-
/ceado ao norte, calina e refiectidamente, ha-
Iriam sacudido o jugo que as prendia á Metro-
polo europea e proclamado solennemente a
reconquista dos seus direitos e liberdades.

Os colonos inglezes da America, do Norte, a
cujo raro tino e habilidade (leve a civilisação
Moderna o exemplo dos governos fedorativos,
com a adinira,vel intuição patriotica, que foi
naquelles povos heroicos apurada pelos reve-
zes e solTrimentos impostos pelo despotismo

11•n•n •nnnn •••••••••••••

(**`) Gnizot —11i4oire gdadrals do N ciainea-
tion cn Etieope, pag. 582.

metr)poli Gano, hi viam p Tfe lio 1 mo Jim com-
voltou:tido a ittlilletwia da erys i aloo, ,eo„ dos
princípios instatreinaes para consolidar
fortificar os direito, e as garantias.

As 13 colonia s americanas, antes de se li-
garem pelos fis , , b) :11i; 0.,'ti10s de coo fe lera00.
protniulgad 5 enk 1:77, tinham re.'onhocolo,
como principal (demento e garantia da etre .•
ti vidade do sua independenoia, a ~rociai° e
obedioacia do Moa. lei C xt1StittlA inlal. Asgiirt
que, diz Curtis, todas haviam ultimado a sim
organisa.ção constitucional antes que houvesse
a Gran-Brotatilia reconhecido a sua itidepen-
dencia..

A. essa firmeza nos principias devoram as
colonios do norte o prannito success . ) de suas
aspiraçõos e o a oecninado espirito de naciona-
lidade que se 000setniu rapi1ainent.0 nu Rolo
&isso; piiviee ainda ião pinico tempo antes su-
jeitos ao regimen da °opressão colonial.

Do grande sopro do liberdade oito se espa-
lhou no novo mundo O se propagou pelo velho
continente, unta liso aragem cot/seguei,
através dos una ros, através do despotismo de
ferro que continha e opprimia lios elos de
uma c. ,,irrinito osi»ogialorlt toda a viioliilade
O aviva da itooa pateia, que so ia formando na.
risonha teor., de Cabral, uma pequena ara-
gem conseguiu ion'..alar o ideal desvairado
do um punhado	 patriotas.

O critno, p irem. a traição mais negra
transformou a a uritra que surgia rosca nas
almas 4h -is	 tini is brazileiros em neta luz
vespertam que 1 . ..1 terminar na noite. sem
estreitas. do colorado e do desterro. A revo-
lução (1ue, tia Foi: opae ar) 11410' 1c n
inundo . se abri li Il f.) dia esplendido da liber-
dade t1111111pitalltê , no (unto sul do novo
eimtinente, no meio das Intervimos florestas
virgens e dos rios indionavois, não foi mais
quo a vitoria da I yrannia, finalisando da
d iseeminação erinsii,osa dos patriotas e no
siterilego sacritieio de um justo.

Depois do abatimento a que o insuccesso
da inconfidenoia mineira prostrou O nasceive
espirito de nacionalidade que começava de
acc . ntuar-se no :mimo dos filhos desta terra,
um teju veneecimento, estimulado pelos pre-
gressos extroisolinarios no crtoeiniento
popo i ação e ilesonvolvimento intollecual e
entinto-kl dos p . vo4 infeste e-a-so por todos
os. modos, amontoando cada vez nous as
viciarias que a idea da indepond encia da,
velha metropole p.»atignoza ia alcançando na
alma braziloira.

Infelizmente pilei o nosso caracter de nacio-
nalidade, a moo ...polo não nos pesava sioão
como um sorvedinroh missas riquezas miau-
ritos ; mas era o pai/. tão rico que pouco nos
importava essi .lerivaçào para tilimontar
vila do gasto rol(1() de alem-mar. Co no f tido
do voo:ame:. cosno t . raço usurpador de nossa
lil)erdtele não mais nos opprimia o reino
outo . 'ora podoniso e ao qual então faltavam
todos os (domou:os de prodominio e despo-
tismo. sendo-lho votai o pouco de energia que
ainda lhe restava., para os gastos indmpeusa-
veis do governo do eaea.

Foi nessas ei.eicliçóv, quando indepelilIe!m tS
tio UCtO Crati10- 111; •+, (10a!1+10 estava completa-
mente atum-lute-ed ., no espirito publico a t ' a-
tuação, no dia $egien to, guia 'o se [II 1/41551',
da nação, .lesprendemloose os tiltilliOrz lii Ines
que apparentemeate ainda nos ligavam a
Portugal. quando o ooverno da metropolo
~tia sem floaels para impedir o incremento
do volt lir la como to emaneipadora,
nesses eireumsta roias que um príncipe. her-
deiro do throno p .rtugnoz, ambickmando o
governo de 111t p iz virace, ein sou pr..prio
proveito mais que om beneficio da patria bra-
zileira, aos 7 de setembro de 18e2., s,111
com duas palavras, rompeu esses liam es e
antes proc'amott-so imporador do Brazil do
que proclamou o Roseli tnn impele() indepen-
dente.

Anteriormento havia sido convocado, uma
constituinte P11:) f.rmar o coligo fundamental
do reino unido a .s de Portugal e Algarvos.
Como c011 gefi c leala la. eoparação proclamada,
essa assemblea tr ta foemou em Constttu inte
brazdetra, e, quando os verdadinros represon-
tantas do povo e da vontade nacional, traba-

11(a vam p O riotica mente oa oon'ecçã o do nossa
lei constirtici lat. que era nut CO i10 5410-
teimo de todas as liberdades e garantias. o
Imperador estrangeiro, a	 os frgiS'IM10-
re$ brazileir rturbavam no simlio preli•
bodo de domina) absoluto, mandou dispersar
á pata, de cavall) e á coronha, de pingaria, o
eireopuicrestiottnn tr-: se10praevuoi.am es	 klbln"s (3 105-33

Depois desse acto de despotismo, o im-
.. ^ T"1 	 sonti .1 que s. , avolumava a cor-

das asi.irações liberou e, indo ao
encontro delia, atirou-lhe, como so foz aos
ursos, para, os 11.111,111' na s mim dovastadora,
O capa com ch ulO abroquolou a sua ir,agestad cu
e o seu throno — a carta de 1824—q11e tinha.
iirigem e Katt», 111)0 as na legitimidade hypo-
thetica do soly rano, em sua alta l'OereaçãO e
v•mtail.

Para que, prion, não fos4e o insanavel
vicio original ireloado a os sa cola:atol:meei°
de artigos, on le, a par de liberdades e
direitos que taram reconhecidos no povo,
pois já mio era ¡tossiste( retroceder ou mesmo
core.ear a marcha da evolução liberal, se
achava aclamada, sem orbita, a espliera
avassaladora do pode,. moderad ,,r, oriainal
creução	 s das ficções g,overna-
lienittes e poh para sanar esse vicio,
a carta outorgada pela, prepotemcia do
orincipe estrangeiro, feito imperador na
livre Amorico.. foi sujeita a um simulacro de
¡tiramento poli) levo, por intermedio das m-
inaras inunielpitos.

Entretanto, puma. que o 1)41r mo lerador
.ro o moco peia C:1 toa-
'c ell tevo existencia real ; só ollo gO•
ventou, reinou e administrou até 1 831 ,
,.'peca em que a explosão popular levou ao
exilio o aventureiro do Ypirtusga.

Angurou-se então que o Brun havia to-
:nado conta do sou governo. Houve uma
ocrila.deira Constituinte e o Acto Addicioaal
;ai pronmIgado em 183 I . . Nelle se preparava
seriamente O advento da Federação; deu-se ás
peovineias todos os elementos de que precisa-
vam poro torta' 'cor-se o toda a des.ontralisa-
000 para que vivessem livres das multiplas
1nfluencia9 do poder central nas mais pequenas
roiaaees de sua e.einomia interna.

Mas pouco tono durou a expoetativa
salutar do . t et o O,/ tido na!, o ti nico liame que
pedi s mairor então ligadas as dezoito ostrol-
las do pavilhão imperiala e"") O ptutedo por-
totattez, o partido reaecionario, o partido ab-
solutista, dicto tia ordem., conseguiu nova-
mente usurpai . o poder. Leis °Minarias, a
polposa() de itoerpretação das leis const tu-
oiiinaes e a pret -xo.) do fizer a corroo :ao de
uni ou outro equivoco que houvesso escapado
o inexporieneia dos legisladores, foram, de
alo .jacto promulgadas revogando. alterou to
deturpando, amoldando o texto e o espirito
eIa lei orgamica o, ageitando de facto o advento
,lo governo tIl)'' liu LO. do poder passai, da,
contralisaçào compltaa. Havia, ^morrido a td-
tinta esperanat . Apuas r. stave, o Mit dio
'MT:oleiro das l'avoluç:l3s. E cilas vieram.

Vieram as commoolies internas, as exploa'es
do patriotismo e de COl`a4C111 eivam, onde ame-
pee a espirito dominante. o 4.5tithet0,1111ent0

dc, trina ropubi.cana. Essas revoluçoes ama
ttaeonaralll O paiZ atti .18, tempo eni que, do

p.es ilo assassinato de Nunes Machado, come-
a 81.11011i9A0	 protesto ao despotismo

possoal do sogundo imperador. (
!doe o :aneouí dos martyres prolificott no

ado ub.. ,Frimo da Patria, novos barões vieram
Alevantando o espirito publico, surgiu

a propaganda, e a idea ganhava terreno dia
o. 

(A"11isseminação pai riotica e desinteressada
ias ;1:):raç1es livros ha via cultivado as e
magias sociaos e, certa manlià, assim como
oin soculo antes O povo do Variz levara o
traustorno O a perturbação á festa dos mo-

('") Timandro—Libolos do povo. Cap.
.00g. 71, ed (Ao	 181;8.—Lisboa.

i-"*) Veja-s0 a r n C das revoluções brazilei-
voseai Ass:s Repd.dica Federal ein
anota, ao Cap. II do L. 2, pag. 159 da edição.
popular do 1885. —S. Paulo.
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narchas. aqui .tambein,. ao edesperta.r, O rei e
os seus aperceberam que o tiú-sino havia
ruido e que. ein- torno delle apatias -havia o
vacuo produzido por um grande desmorona-
menus.

Depois estabeleceu-se o:suffragio universal
e O PJVO entrJgue a. si mesmo rei chamado
ás urnas; organiwu-se uma Constituinte.

Abriram-se as discussões, prolongaram-se
os debates e finalmente, em uma sessão so-
lemnissima, no dia de hoje do armo de 1891, no
mesmo antigo paço dos imperadores transfor.:
macio triumplialmente em amphitheatro de
uma Convenção republicana,pallido de emoção,
tremulo do patriotiámo, o Povo ouviu, de pé,
a leitura da pronaUlga.ção do código do suas
liberdades, feita era 'nome da Nação, livre e
liberta, pelo orgito purisshno de um Simples
cidadão, iltustre republicano, patriota de
todos os tempos.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA. DO RIO DE JANEIRO

Rendivaento dos dias 1 a 22
de fevereiro de 1893 	 6.867:9333827

Idem do ;(1j,a 23	 - 303:3043333
--------------
7.273:2383160

Em igual periodo de 1892 	 6.027:8263824
RECEBEDORIA

Rendimento dos dias 1 a22
de fevereiro de 1893 	 1.038:6033037

Idem do dia 22 	 62:9273409

1.146:5303446
Em igual periodo de 1892 	 1.314:5713510
MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 23 de
fevereiro de 1893 	 	 10:7333415

Idem dos,dias 1 a 23.,. . 	 	 459:376$876

TRIBUNAES

Supremo Tribunal Federal
SESSÃO EM 18 DE FEVEREIRO DE 1893

Presidencia .do Exm. Sr. ministro Freitas
H-enriques—Secretario o Sr. Dr. Pedreira

Abriu-se a sessão ás 10 1/2 horas da,
manhã, presentes todos os Exms. Srs. mi-
nistros á excepção dos Exms. Srs. ministros
Andrade Pinto e Macedo-Soares.

Foi lida e approvada a acta da antecedente.
O expediente que foi despachado consistiu

na correspondencia official de alguns estados,
no tocante aos respectivos magistrados.

Julgamentos
Appellaçã,o ci vel n.11—Relator, o Exm.Sr. •

ministro Pisa e Almeida; revisores os Exins.Srs
Amphilophlo e Faria Lemos, entre partes, la
appellante, D. Adelaide de Carvalho Rocha ;
2a appellante, D. Rosa Adelaide Braga da
Rocha e appellada á Fazenda Nacional.

Relatados e discutidos os autos', deu-se pro-
vimento á appellação Por unanimidade do
votos.

Por oito votos, contra dons, flue foram dos
Exms. Srs. ministros Aquino e Castro e
O vidio de Loureiro, julgou-se o processo nullo
emquanto que os referidos dous ministros,
apenas, votaram pelo restabelecimento de
primeira sentença.

Venceu-se a nullidade do processo desde
a penhora por cinco votos contra tres. -sendo
estes dos. Srs. ministros Pisa e Almeida,
Barros Pimentel e Rezende, que annullaram
a execução &jumenta da avaliação em de-
ante.	 '•

Foram votos vencedores, isto é, pela an-
nullaçã.o dá penhora. -os •EXI119. Srs. ministros
Faria Lemos, Amphilophio, José Hygino, Bento

•

..UIARIO' WPIcri A

-
Lisboa e Barradas, não tendo•tomado parte na
2a votação Os Srs. Aquino e Castro e Ovidio
de Loureiro.

Não votou neste julgamento o Exm. Sr.
ministro Barão de Pereira Franco, que desde
o começo do relettorio se declarou suspeito
pelo motivo que eiternou. -

N. 41—Revisão criminal—Relator, o Exm.
Sr. ministro Barradas e revisores os Exms.
Srs. Barão de Pereira Franco e Pisa e Al-
meida; ' peticionario tenente-coronel José
Lopes da Costa Moreira Junior .— Não to-
mou-se conhecimento da revisão por• não ser
caso della, votada, prejudicial, unanime-
mente. '	 •	 •	 -

Levantou-Se a sessão ás 2 horas da tarde.

• NOTICIÁRIO

Junta Commereial— Sessão em 9
de fevereiro de 1893 — Presidente, o coronel
Castilho Maia—Secretario, Cesar de Oliveira.

Presentes o presidente Castilho Maio., os de-
putados! Goulart, Santos, Souza Ribeiro. Tor-
res 'e Guimarães e o secretario Casar dá Oli-
veira abriu-se a sessão. -

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
tecedente:

O expediente constou de:
Oficio de 28 do mez findo, do presidente da

Junta Coinmercial do estado do Paraná, com-
municando terem tomado posá no dia 26 da-
quelle mez os deputados eleitos para servi-
rem no quatridinio de 1893-1896.—Intei-
rada.

Requerimentos—De André Braz Chalréo Ju-
nior, João Rebello Gonçalves e Joaquim Luiz
TeixeiraBrandão para serem admittidos á ima-•
tricula dó commerciantes.— Deferidos.

D3 Frederico do Couto para ser nomeado
corretor de mercadorias. — Preste fiança de
5:004	 T000

Da Cecilio d'Alt & Comp. para o registro da
sua marca de , carnes conservadas e outros
prodUctos.--Deferido._	 4. .

De Freitas Lima; Leite & Comp. para o de-
posito da certidão do registro. da sua marca
de luvas com uni exemplar do pi trio O fficial
ent que fizeram a respectiva publicação.—
Deferido.	 .	 •

Da Banco dos Lavradores para identico de-
posito com referencia á sua marcado fazendas
e outros productos registrada na Junta Com-
marcial do estado 'de S. Paulo.—Ide.a.

De Maristany & Comp. e Terragno & Ir-
mão para identico deposito com referencia ás
suas marcas de banha e vinho branca regis-
tradas na Junta Conimercial de Porto Alegre.
--Idem.

Da Companhia Internacional de Mattes, an-
teriormente Banco Industrial e Constructor
do Paraná, para ser archivada a acta da as-
sembléa geral, de 25 de novembro ultimo,
contendo as alterações feitas nos seus estatu-
tos com .a carta de approvação do governo.

Da. Companhia Agricola de Paranapanema
pira ser ardil vada a acta da assemblea geral,
de 10 de janeiro ult i mo, sobre identico ob-
jecto.—Idem.

Do Dr. João Franklin de Alencar Lima e
outros para ser archivada a acta da reunião,
effectuada em 21 do mez findo, dos possuido-
res do acções da Companhia Estreito e São
Francisco ao Chopira. — Estando archivada
acta da assembléa geral extraordinaria, de
3 de dezembro, que providenciou sobre a
liquidação da Companhia Estreito e São Fran-
cisco ao Chopirn por ter sido annullada a sua
constituição, não ha que deferir.

De Souza Ribeiro & Comp., Machado Men-
des, Silva & Comp., Affonso de Lamare &
Comp., Marinho & Coutinho, Leite, Brito &
Comp. Car valho & Godoy„' Lyra & Comp.,
Fonte & Faria, Silva Neves & Comp., Rocha
& Santos. Mendes & Valladares, Franco, Bar-
bosa & Comp., Meira & Couto, F. Challand

• & Comnp., Figueiredo & Campos, Almeida
Cruz St Comp., F. J. Esteves de Comp., Lopes
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& porei ra_ e A riliur Monteiro & Com p, para
serein ardil \fados os seus tontractas suciaes.
—Deferidos. ` • *-
, Da Moreira, Andradeá & Werneck para
serem archivada,s as alteraç •õá: feit-IS no
seu contracto social pela retirada do sodO
Francisco • José Moreira de Andrade.—Idem.

De Alberto Augusto Guimarães de Azevedo
para ser archivada a escriptura Pela qual fez
cessão ao seu consocio Raul Gomes de Car-
yalho da Sua parte na sociedade sob a firma
Rani, de Carvalho & Comp.—Idem.

Da A. de Lamine) & Bernardas, Macedo &
Bastos, Silva & Vinhas, Lopes, Pereira & Fer-
reira, Lyra (SC Comp., Roque & Rocha, SOLIZR

& Ferreira: Oliveira. Magalhães & Comp,
Marques de-Brandão, Sampaio & Irmão, Silva
& .Ainoedo e Gomes Ribeiro & Comp. para
Serem archiyados os seus distractos seeiaes.-
Idem. "	 '1

De Peixoto Nogueira & Souza para, ser '
archivada a escriptitra do seu distracto social
na parto relativa ao socio José Antonio Pei-
kiete,..Continuando' os . outros socios com a
saciedade até á expiração do prazo.—Archive-
se para os devidos effeitos . a • escriptura de
dissolução social, ficando salvo aos dons SOCiO3
bquidantes o direito de constituir . nova
sociedade..
;De Antonio Barbosa da Rochs, Justino

Francisco Moreira, Nov.aes de Souza & Comp.,
Fontes & Comp:, Gonealves da, Mbtta & Pei-
xoto, Cruz Mattos, Campos, Filho Se-Comp.,
Fonseca, Silvá & Commp., Jalles Mascarenlia.s &
Comp., Emmanuele Cresta ,Se. Comp., 13oher,
Garcia Sc'Bertholon e Barros .da Fonseca &
'Irmã.) para o registro de suas firmas coininer-
ciaes..—Deferidos.

De Souza Ribeiro &Comp. para dar-se baixa
no registro da sua firma, por se ter dissolvido
a sociedade em virtude da retirada de um dos
gocios solidados e posterior fallechnento
commanditario.--Idem.

Achando-se incompleta a junta, por não ter
ainda assumido o exercido o deputado Julio
Miguel de Freitas, resolveu-se, convidar el

supplente Manoel Amarante Vieira da
Cunha a comparecer na próxima sessão,
sondo-lime feita desde já a distribuição dos
Iivros.	 •
• O presidente deu conhecimento de ter no-
meado nesta data a Manoel Alves Fernandes
e Julio Cesar de Oliveira para servirem no
consellá.fiscal da caixa filial do Banco Emissor
de Pernambuco.

Correio — Esta repartição expe.dirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Mayi-ink, para Itapemirim, Pluma,
Benevente, Guarapary, Viciaria eS Matheus,
recebendo impressos até ás 5 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 5 i/É, ditas com
porte duplo até ás 6 idem.

Pelo Illawf os, para os portos do norte por
Victoria, recebendo impressos até ás 7 horas
da Manhã, .cartas para o interior até ás 734,
ditas com porte duplo até ás 8 ideni.	 •

Pelo Arminda, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 6 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 6%, ditas com porte duplo
até ás 7 idem.

Pelo Aratoa, para Teneriffe, Plymouth e
Londres, recebendo impressos até ás 3 horas
da tarde, cartas para o exterior até ás 4, ob-
jectes para registrar até. ás . 3 idem.

Pelo Santos, para 'Santos, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 9 i, ditas com porte duplo
ate as 10 idem....•

—; Amanhã:
Pelo Itatiba, para linbetiba, recebendo im-

pressos até ás 9 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 9 %, ditas com porte .duplo
até ás 10, objectes para registrar até ás 6 da
tarde de hoje. •

Pelo Canzpinas, para Bahia, Lisboa e Ham-
burgo, recebendo impressos ate ás 9 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 94, ditas
com porte' e pira o exterior até ás 10, objectos
para registrar até ás 6 da tarde hoje.
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DEMONSTRAÇÃO DA RENDA ARRECADADA No MEZ DE NOVEMBRO DE 1892, COMPARADA. COM A
DE IGUAL MU DO EXERCLCIO DE 1$91

ARTIGOS

re	 bro Dilrerenças

1891 1892 Para mais Para menos

Importaçãa 	 80:539$124 348:716g;101 268:177$277
Despacho marititno 	 409$000 360S000 	 41$$000
Exportação 	 31:754$053 :660S711 	 26:093$342
Interior 	 ~).-)41$171 15:74%514 10:208$343
Extraordinaria 	   27.247$R19 715S584 	 26:532$235
Depositos 	 2:8914171 757'018 	 2:141$053
Consumo (esrampilhas do imposto do

fumo) 	 8(000 80$000

151:378$338 373:037$328 278:465$620,	 54:806$630
1.n

Observação — A remia arrecadada no mez de novembro do corrente exercido foi
superior á de igual mez dG exercido anterior em 223:63:090.

Altlindega do Ceará, (3 de dezembro de 1892.— 0 hspector interino, Francisco Fonte-
?Iene Be zt era.

ATAr'ANDEGr' DE Ait,A_C.A."79

DEMONSTRAÇÃO DA RENDA ARRECADADA DURANTE O MEL DE NOVEMBRO DE 1892, COMPARADA
COM A DE IGUAL PER1ODO 1e 1891

DEMONSTRAÇIO

IFn111n=1,

Exercidos Diferenças

1892 l.891 Para mais Para menos

Importação 	   60:117A467 18.639$519 43:477$948
Addicionaes 	 36:543$864. 	 36:1543$864
Interior 	 1:C91$110 	 1:83C$'.66 	 234$056
Extraordi 268690	 6:n01$061 	 6:475$271

100:289131
------------

26:077$846 80 : 021$812.
--•

6:710$227
Deposito 	 20$040 217$W0 	 •	 197$600

Somma 	 100:309$471 27: 195486 80:021$812	 6:907$827

A differença para mais é de 73: 11395.

Alfa,ndega de Aracajú, estado de Sergipe, 20 dezeni.iro de 1892.-0 1° escripturaeki,
Manoel Pereira de Oliveira Coelho.

AlLIPANTSP2.0-A. DO US-.1.1.A.130 DO 0111AACIA:

DEMONSTRAÇÃO DA RENDA ,ARRECADADA NO MEZ DE DEZE x1BRO DE 1892, COMPARADA COM A DE
IGUAL MEL Do EXERCICIA) DE 1891.

ARTIGOS
1891 1802

Para mais Para menos

Importação 	 99:202$455 590: 0253l 400:733396
Despacho inaritimo 	 2COS000 520S000 260$000
Exportação 	 17:854.s515 28:974SR74 11:120:g359
Interior 	 6:58:S128 35 :283ti737 28:696$609
Extraordinaria 	 34:566:217 1:10$$206 	 33:458$011
Receita	 ttal luziria federal' 	  1:104$000 1:164$000
Depositos 	  	 4:048$104 377$544 	 3:67%560

65'7: 454$212 531 :974$364 3::128$571

Obse,.r:tMa5—A renda arrecadada nc mez de dezembm do exercido de 1892 foi superior
a de igual mez do exercido de 1891 em 494:845$793.

AWintlega do Ceará, 7 de janeixo de 1893.-0 ajudar.te, Francisco Fontettelle Beserril.
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Pelo Segurança, para Vietoria, Bahia, Per-
nambaco, Maranhão , Pará, Barbadas, São
Thomaz e Nova York , recebendo impressos
até ás 6 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 6 ditas com porte duplo e para
o exterior até às 7, objectos para registrar
até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Mn de :anciro, para Santos, Para-
naguá, Dasterro e S. Pedro do Sul, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 ditas com porte
duplo até ás 10, &dedos para registrar até
ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Leibnit4 para Bahia e Nova York,
rreebentlo impressos até ás 6 noras da manhã,
cartas para o interior até ás 6 1 , ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 7, objectos
para rPgistrar até ás 6 da tarde de hoje,

lEserbla 1Pifslyterkintira—Wpois de
duas conferencias vorn o Sr. ministro da jus-
tiça e negocios interiores, assumiu honteni

direção interina da Es,olti Polytechnica o
lente eathedra tico da mesma escola, Dr. Do-
mingos de Araujo e Silva.

1Pagadoria do Thesiouro— Pa-
gam-se amanhã o pessoal do 1 0 , 40 e 5' dis-
trictos das obras publicas; no dia 27, o 20 e
3° districtos; dia 28, o 60 (em Santa Cruz).

Matadouro de Santa Cruz—
Concorreram hontem á matança:
Joseph Alkaim, abatendo... 	 91 rezes
Domingos Theodoro Azevedo Ju-

nior & Filho, idem. 	  79
Lad islão Augusto Faria, idem 	 37 o
Arêas & Comp., idem 	  31
Souza & Ramalho, idem . 	  20
Carlos Pimenta & C., idem 	 	 1 »
Antonio Pereira dos Santos,

idem, 25 carneiros.
Carlos Pimenta & Comp., idem,

27 carneiros.
Custodio Barros Silva, idem,

17 porcos.
nn•n••

Total da matança 	  259 rezes
Peso total verificado, 54.311 kilos.

O preço da carne em S. Dlogo será de $660
o kilo ; o preço da de vitella. $800; da de car-
neiro, $950, e da de porco, 1$000 réis.

O preço nos açougues, de accordo com o
termo de obrigação tomado pelos retalhistas
com a administração municipal, será de $760
o kilo.

Illonpltart2.4	 Pkti4 — O movi-
mento diario dos dias22 para 23 do corrente foi:

Hospital Central:

Existiam 	 	 208
Entraram 	 	 7
Sahiram 	 	 9
Existem 	  206

Hospital do Andarahy:
Existiam 	 	 126
Entraram 	 	 6
Sah ira In 	 	 4
Existem 	 	 128

ItepartIção Central Meteo-
rologlea— Resumo meteorologico da Es-
tação do morro de Santo Antonio:

Dia 23 de fevereiro de 1893

maxi ma	 25,4
Temperatura á sombra.. ininima 	 18,5

média	  21,9

Dita na relva

	

	 Smaxima.... 42,0
jminima,.... 12,8

Dita ao sol 	  maxima.... 49,5
Evaporação á sombra 2°1,1. Chuva, 2t°,7,



" Sr. chefe—Ao 30 oficial Gaudencio de Car-•
OBAnfro DEMONSTRATIVO DA RENA Aumentara POR ESTA REPARTIÇÁ.' 0 NO MEZ DE NOVEMBRO rvalliolordenei que fizesse a linha do correio

• 'FINDO, DO EXERCICIO DE 1892, COMPARADA COM A DE mim. MEZ DO EXERCICIO DE 1891	 de Sitio, -por ler. faltadoao empregado in-

Fevereiro [1893] 087

I Correio- ambulante, 19 de junho de 1892.

cumbido desse serviço,hoje de madrugada,no
trem S. 1. Surprehendeu-me seriamente ter-
se negado o oficial referido de executar o
serviço acima indicado, desobediencia . por-
tanto, apresentando como motivo não saber
manipular linhas de correio, quando está no
dominio de todos que elle exerce . ha mais do
anno as funcções de oficial no correio ambu-

Titules	 • ;
Novembro
	

Differenças

1892 1891 ,Para, mais Para Menos

Importação.. ,. 	 . • ...	 ...	 .
Despacho maritinio 	 •	 •

7:451$564
110$000

/3:421$566
'40$000

..... ,
70$000

5:970$002

Interior 	 • 195%05 54236 40$369
Extraordinaria 	  6$998 4:805(167 	 4:498$169
Depositou 	   

s -
7:495$030 6:45k000 1:039$000

15:259$167 24:874'969 1:149$369 10:768$171

Mesa de Rendas dá Antenina, • 1 de novombro de 1892,-0 escrivão, Manoel Gonçalves
Haia Junior.

rAiandega de Paranagu.á
QUADRO DA. hENDA ARRECA.DADA DE 1 DE JANEIRO A 31 DEZEMBRO DE 1892, EXERCICIO DE 1892

. COMPARADA COM A DE 1891

•nnnnnn•••n	

Kvercicios
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, Estado do I'aranú.

,Differença

lante e com a,a,garavante de ter,aeceitado a
chefie desse serviço, que elle hoje confessa
não saber executal-o, por diversas vezes.
Declarei-lhe franca e positivamente que não
podia ,ffispensar que elle cumprisse o .. que lhe
estava determinado. Vendo que eu -estava
resoluto em ,fazei-o cumprir os seus deveres,
declarou-me que estava doente e retirou-se,
estribilho usado pelos empregados que não

.Penso, portanto, á vista do,exposto, que o
official Giudencio está perfeitamente In-

curso no n. 9 do art. 189 do regulamento vi-
gente.Weço-vos, pois, que procedeis com a
m maxima energia, afim de que não se repro-
duzam semelhantes factos, que extraordina.-
riamante concorrem para a desorganisação
do serviço e para que se coMpenetrem de que
são obrigados a cumprir • os seu s deveres e
acabem de uma vez para -sempre com estas
pliantasticas partes de doente, que tanto
offendem a quem dirige um keryiço qualquer.

Saude e fraternidade.—Sr. Paulino José de
Souza, chefe da 4' secção dó Correio da Ca-
pitai Federai.— O 2" oficial, Alexandre Fer-
reira da: Costa; chefe da.,2 turma do correio.
ambulante..	 •

. querem trabalhar.	 —	 .

1892 1891 Para mais Para menos

515:541$449
392$480

16:864$608

1.094:220$993

COMÚNICXDOS

Directoria Geral dos Cor-
reios

Havendo' um dos jornaes da tarde truncado
um despicho meu, sob pretexto de o resumir,
asseverou que o oficial a que se referia ex-
igira de mim a verificação do facto que lhe

726 774 1.500 era attribuido,qamd.) respnsta dada acerca
34	 36	 70 da accusação se Vê qi12' fbi coagido a explicar
23	 20	 43 o facto, declarando que só para obelecer a

• 10	 4	 14 ordem superior o fazia.
727 786 1.513 A accusação consistia em dizer que o (ini-

cial Alexandre Ferreira da Costa se dera em
actas como viajando no correio ambulante
sem o ter feito, resultando dahi receber uma
gratificação a que só tem direito quem viaja.

A defesa consistiu em allegar que só uma
vez fizera isso, porque está di.pensado do
ponto para • organisar com outros o gui

dispensadopostal, como si essa dispensado ponto impli-
casse a 	 da verdade na acta do arn-
bulante.

O meu &Iludido despacho, referindo-se ao
receio do aCcusador em frisar a gravidade do
facto, diz que • esse receio denunciou logo a
existencia de algum facto grave, como na
realidade se verificou pela final declaração
do .accusador e confissão do accusado.
' integra do processo se vê que o despacho

foi o que devia ser, e tambem se vê da in-
tegra do despacho a verdadeira razão pela
qual o deixaram de publicar era sua Integra.
—Demosthenes da Silveira Lobo.

Correio da Capital Federa1-4a secção—Rio
de Janeiro, 20 de junho de 1892.

-Sr. directorgeral — Passo ás vossas Mãos
o oficio incluso em que o Sr. chefe da 2 a tur-
ma do ambulante representa contra o Sr. 3°
'oficial Joaquim Gaudencio de Carvalho, que
negou-se executar o serviço que lhe foi des-
ignado. — O chefe, Paul:kap JoW de S guzia. —
Despacho : Informe o chefe da 4' secção si o
empregado em questão sabe o serviço ; ouça-o, -
caso já tenha voltado á repartição 23 dej unho
de 1892.— Demosthenes Lobo.— Informação:
Passando ás vossas mãos os presentes papais,
cabe-me dizer que o Sr. 3 1 oficial Gaudencio
de Carvalho sare, fazer o serviço, ,como elle
mesmo affirma na defesa arinexa. Quanto
ao attestado de que falia ! o mesmo oficial,
foi elle reunido ao certifiçado de junho, daqui
remettido para a Contadoria, como justifica-
tiva de cinco faltas.
• Quarta secção, 8 de julho de 1892.— Pau-
tino ;Tose' de Somz.a. •

. --
Capital Federal, 7 de julho de 1892.
SNcliefe—Cumpre-me, dizer-vos, segundo

o vosso despacho de 25 do corrente, o que tia
realmente sobre o assiiimpto que faz objecto
da parte que contra mim deu o 2 . Ciliciai
Ferreira da Costa. Si o 2 1 oficial referido se
tivesse simplesmente limitado a dar uma
parte de mim, dizendo que o desobedeci.
pouco teria que dizer para mostrar que tal
desobediencia só existe no espirito previnido
do mesmo 2" &field. ; mas, entretanto,. Sr.
chefe, ha mesina, parte procura-se de um certo
modo abater-se-mo perante vós, apresentan-
do-se-me como um empregado desorganisador
do serviço, e que não :abe cumprir seus de-
veres.

Era vista, . pois, do que diz o Sr. 2° oficial
Ferreira da Costa,, tenho urgente necessidade
de dizer-vos a razão por que deixei de fazer o
serviço em questão e mostrar-vos perempto-
riamente que não sou eu o empregado Gine
concorre para a desorga,nisação do serviço e
que não se compenetra do cumprimento do
seus deveres, mas sim—aquelle que esta acos-
tumado a praticar abusos gravigsimos, pe en-
contram nas inktrteções que nos regem a re-
pres rio ne, essaria. Diz o Sr. Ferreira da Costa
que eu o desobedeci, porque recusei-me a
fazer o serviço que me fora designado por não
sabei-o fazer. Sinto dizer que não é esta a

9l5:783465
- 7:922,080

19:123$121
• 508:3153
4:3233072

146:561 102

400:242$016
7:529$600

' 20519$915
1:090$147

90:511$694
129:696$494

1:396$794
581$094

86:188$622

649:589$866 532:798$537 88:167$410

Observação.—No exercicio de 1892 arrecadaram-se mais 444:631$127 do que no de 1891.
Alfandega de Paranaguá, 4 de janeiro de 1892.-0 2 0 escripturarto, Victor Alves Branco.

Santa Casa da Misericordia
—O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das.
Dores, em Cascadura, foi, no dia 21 de feve-
reiro de 1893, o 'seguinte :

Nac.	 HO:

ExistiaM 	
Entraram 	
Sahiram 	
Falleceram	
Existem 	

Existiam 	  727 786 1.513
Entraram 	 	 25 33	 58
Safiiram 	 	 17	 24	 41
Feneceram 	 	 7	 1	 8

Existem 	  728 794 1.522

O Movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia. de 447
consultantes, para os quaes se avicaram 581
receitas.
"Fezeram-se troo extracções de dentes gl oito

obtura ões.	
.

ç 

O movimento da sala 1 bino° e dos con.
Bultorios publicas foi, no mesmo dia, do 430
consultantes, para os quaes se aviaram 545
receitas.

Fizeram-se 68 extracções de dentes.

E no dia 22:
Nac.	 Est; Total.

Titulos de receita

Importação 	
Despacho maritimo........
Interior 	
Exportação  •
Extraordinaria 	
Depositos 	
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clara eapresee,e da verdetle,p espia nen palia y
alie sienvile v<S.<,4Iifl),:.••n••
Iiitt • -< <1 ., tinta Vez lenh , i lett() 1 • 111.IS <1 • <•';;•reio
no carro e na seecão, cenforme se poderá, ee-
rilhar doe actos. E depois, Sr. chefe, quando
eu niio refizesse fazer o referido serviço, alio-
gando motivo de molestia, cimo o fiz, porque
me achava realmente doente, como ainda
hoje e,:ton. e para prova, e como me cumpre,
apresento-vos incluso o attestsdo de um fa-
cultativo, não incorreria na falta de desoee-
dieneet, porgee, eme nem: O regimento in-
terno, os orne:lace Mie são obriga iA./8 a fazer a
maneinlação de linhas de correio. desde ene
existem praticantes em disponibilidade, cebo
existia então no carro do correio, canto lesse
o praticante Berlim. Ainda é do regimento
que, quando o pra, icante do servieo falta a
elle e não ha mais empregados em disponibi-
lidade. compete eizel-o o chefe do ramal, e no
caso vertente não era da minha com/avenca,
1:sirgue-, eraeu o clii,fe do ra nel ilo esntro,
ao qual pertencia a linh t em tet ste.e l „ porque
ett inc achava lisealisendo a Men de Sapo-
pemba a Barra do Piathe e de Vpiettnea.
Entre R os. Pareeende-me, creno ó racional,
peitar 11111 empreeselo escusar-se de executar
glialf.plee serviço, quando não o mem :1.1 e o seu
nulo estado de alude, mele, pois, Si . chefe,
a minha desobediente:a? E' ¡neto ere, ea exija
do respectivo cecie da turma uma prova
mais positiva e evidente de que o de.e)be . !
dizendo a não solar tezer o serviço», o que
talvez possa ha rMe is ir se coai o e-pirit e da
portaria n. 405 de 2 ,1 de infleti do corrente
atino, e minada desta dia ciosa.

Por doere" e sti pe s teime, deixei ale ac-
ce.itar a leMgnnçno para o reavido servi:',
mas nunca no intuito de furter-tne ao cum-
primento de meus deveres.

mitigo opportimo mostrar quem concorre
para a desorganisaeão do serviço. ou. pelo me-
nos, quem se não compenetrado rigor de sette
deveres.

O Sr. chefe sabe perfeitamente que o cheta
de turma, deve viajar e entretanto não o te-,
pslo menos naquelle dia, entreasteda a confe-
renciei lie S. Paulo e assinando r ,spectiva
acta no termino do :serviço E' evidente que,
dispensai-1 10-se de viajar o Sr. ceef turma
e nenhum etirviço f ez endo na ida ma dos pra-
ticante:4 conforme já disse, não houve insule
thtiencia de te:isso:a e, logo, não era necessa-
rio que eu, do- , nte, fases .3 a ma:or linha de
correio do ambulante.

Entretanto, eu, ponde em acção a minha
boa vontade, poderia, alem de tisteilisaro ser-
viço, proceder á conferencia na velei, por
não depender isto de grande esforço ma-
nual.

Creio ter-me justificado e Severamentu
aguardo o VOSSO inl:zartionto. Cumpre-me di-
zer que ainda por doente não vos pude entre-
gar do prometi esta informação.

sam I e o frat,ernitt.o1e.--,10aui,a (Jei idem cio
de	 dito, 3^ offieial.

--
Directoria Geral dos Correios—Galdnete do

diretor — Capital Federal, 9 de julho
de 1892.

Não ha duvida que o 3^ oficial Joaquim
elandencio de Carvalho procedeu irregular-
mente ; mas não desobedeceu Cor/mame-te,
desde que procurou uma desculpa para fur-
tar-se ao cumprhneuto de dever ; em todo
casa, porém incorreu nas p nas do art. In
In. 4, redeando-se sem licença, porainto,
julgo-o incurso nas penas desse artigo n 4,
não podendo entrar em goso de qualquer
licença sem que satisthça a pena imposta.
Determino ao chefe da 44 SPC40 informe
eobre o abuso dennuciado pelo 3*, oficial
Oaudencio,ouvindo e accusado.—Demosthatcs
Lobo.

—

Capital Federal, 15 de julho de 1892.
Sr. chefe —Em obedieneia ás vossas ordens
exaradas no verso do despacho do Sr. dire-
ctor geral e em cumprimento de-se mesmo
despacho, sobre a verdadeira parte mie dei
contra o procedimento irregular do Sr. a)
Oficial Joaquim Gaudencio de Carreiem, alim-
pe informar o Seguinte: No cemeço da eua,

d os f• ulip: eff -te sei, diz o Sr. 3 .• ()Meai este
xe e	1,	aio. no ' ,serie) peei Cuido d,.)

ith.‘,i110	 fr,• o <I e C.( l.pOIavras
era pies:ase ql;Mtil,i pudesge provar que eu o
perseguia cola eerviços e ordens aleurdas e
não o poupasse. com iprovo com as informa-
ções juntas de alguns companheiros da turma,
figurando OtP,re cilas a do 3 °Melai Azevedo
Castro, que sempre foi victima de enormes
trabalhos, niie se porque os meus anteces-
sores quizessem evitar a obrigaçeo de nova-
mente ineirmarein a tinia aeeU saçãO justa
que lhes fizese o que não é agradava. para
que i n toma a45 seus 1101111)1'0S tuna direeção
penosa de se evis, como é a do correio am-
bulante, que tiemanda de muita energia para
poder-se suffocar a' reclamaçees da imprensa,
principa !m en e que tanto desacreditam a nossa
repartição, eolno lartibun por terem, como eu,
a certeza, como provo com a
junta do pisa:cante de 1 4 class i Vicente Sie
ve!ea , que ele não sabe fizer lineas
correio, como diese salter, apezar lii t er um
atino mais Ou meteis de exe.cicio no correio
ambulante. Mais adeante diz o mesmo Sr.
3'	 que sabe ininipular linhas de
correio, como pe te peovar com as acras, no
emtanto, p sias informaçies prestalae pelos
coinpanheiro Silveira, Voltaire e Azevrdo
Castro, se p siva peeeitatnetes, o contrario
e co gemeis	 elle ,bs-lutamente nao sabe
não sendo	 conseguinte exaeto na sua
in ti. rillaçãO

Ema vez etti, diz que eu não faltei a
verbete, pre • eo deelarar-vos que tlesile que
dirijo a 2 , 1: tua tio correio ambulante até
iereila date. teiii havia feito o Sr, 3- odicial
linha de '" ii,. 'ii aletena no correio ambu-
lante, temei lei enitanto assistido a todos
marepulaleas, Mellieive eu, como se pede
verificar com as minhas actas; assim procedi
para ver bi ,!! ir, que jd estava informado de
que eu era bo il.mrd OS bons c justo paro com
aqu-Iles que os que teabalham,
aprendesse os eerviçe do correio ambulante,
no ~tanto ainda não os sabe fazer, não os
qUer saber P felizmente peule
Como informou o Sr. 3 . ()Melai mais adeante,
eppenan.lo peia !) regimento interno, que
cl 1' pouco ciinh O; ao si' esta, vendi), dizendo
que os 3-s offisiaes não são obrigados a mani-
pular linhas lif! correio desde que existam
proejam/as em dispenibilidade e que nesse
dia ex i -tia pie ,,iea li te Berlim , corno
se v t.\ este ra s ieitemente dando a perceber
que foi per e-sie razão que elle negou-se, como
o fez, a executar e serviço e não por molestes,
naquella eccaeiee, mas esqueceu-se de dizer
que o praticante lisalim tinha sido incum-
bido na veepera tia manipulação dos im-
pressos. lia Seção, serviço peneso e, alem

* nese, ainda theienielo para a baldeação de
inalar: na semeie e no carro, isto é. velou
quasi toda a ma lte e e 011.01.1 de Surully a abrir
malas, carimbe ra eer"espnridelleia, manipu-
lai-a e fazer mappas dessas mesmas malas e
finalmente teia iuzileas á secção; que se
devia exigir mais desse funccionario, visto
como só a balmeteile e serviço atfificiente para
elle ter uma tee , enatmea. relativa?

Pois bem, para o er. 3^ oficial Gaudennio
ainda não era reinicie:me visto mio o ter des-
ignado enebein para fazer aquente que se
com a noticia i'lle adoeeu.

O retr'ineli i0 apparece agora como
um salva-vida s para o Sr. 3^ oficial, que não
tem desculpas para o eett procedhnento irre-
gular.

Mais abaixo declara que só cabe aos :1" of-
ficiaes o serv : eo que sobrar do ramal que
lhes coub ,r e que nesse dia, não era do seu
ramal o serviee 0111 questão, no emundo,
como se vê das inforinaeões do 3 s Oleia' Aze-
vedo Castro o dos outros companheiros. ate ao
dia 19 de junhe quasi dous meies de
m:nha direcção. nen havia elle feito, no carro
tio correio ;tulha :tante. telha de correio algu-
ma, isto quer doer, como alinhem esta na ia-
er viação do 3 ieliced Azevedo Ceetro, que

oficial liaoh e ill • ra muitas Relias de
to!' etea que dl', justo como dia ser,
tivesse reclamado a .10 sol) ramal, por ser de
alta compacte:ia, para nizel-a.

E' que nesse, ca.qc1,4 não ha regimento ia-
''ruo !mel. l'11; ;11.2:sinta eimsa devia dizer o

Sr, :3 utileial pala desciilpar-et, . e me, saber
'h.ei* o .:ert, :ç •I iii,, altivia a falta de aesol..t.
dienchz, porque si todos apresentassem asea,
desculpa e net empregas-em diligencia para
aprendel-o, quendo se lhes facultam os meios,
a repartição e o publico eram serievente pre-
judicados:, porque as malas voltariam ; seme-
lhante desculpa não se deverá acceitar. por-
que o prec,alente é pessimo.

Constantemeine. manipule linhas de correio
e ainda não dis-e e nem direi: não tenho &mi-
e:leão, porque não devo dizei-o e tenho mes-
mo medo de asem pronunciar-me.

No correio ambulante não pede haver espe-
cialidade.

Diz que estava doente quando o des-
ignei para faze: . o serviço, nada posso dizer
a esse respeito, parque não sou faeulta-
evo ; mas. apear disso, continuo resolvido,
para, bem servir a minha rape dição o
ati inicque as partes de doente
avultam de uma maneira assoinbrosa,
a não acceitar pertos de doente, depois que e
companheiro veriecar que o serviço não lhe
convem, embora. tenha a certeza de ser no-
vamente enconenolado com informações como
esta, salve-se o ser sio porque necessariamente
ir/elo o que me dirieem; a re-
sponsaeilidade e ite tenho do serviço assim me
obriga a proced er; nu correio ambulante não
ha para mele appellar-se: o serviço tem deser
executado, por isso é preciso que quem dirige
saiba com quem couta.

Finalisa	 rine eu alio viajei, incor-
,".fa	 a ySigi	 filia, no dia t' . % git,3

para t,, baUm tr,quasi doas »tezes depois
' ("t 23 tu ma e..t4 sob minlia direcção «dessa

rdtima parte eu .1,70 devia tratar,porque a con-
side,ro seriamer-te offensiva aos meus brios de
fanecionaeit»), 1‘ ; Ls o faço em obediencia tis or.
(tens superiores.

Por portaria n. 370 ee 21 de maio do cor-
rente anuo me dispensou ee ponto o Sr.
director geral por me ter incumbido de cega-
nisur o G.tli , t Pr n;t ,1 da Republica, serviço esse
de enorme itnporrancia, como sabeis, ¡tecendo
co conciliar os d .seeviços,,lc modo ride esti.
+'esse s•-'utP,',i: à testa do que no correio ambu-
l . ,:me se passasse. o que tenho feito com urandes
5 " 1' 	 e	 naTtelle dia Mi que me apro-

i da part.tri 1 C: UW(1, porque precisao., or.
misar certos apontamentos, para isso t'; que

e.,ton isento de ponto.
Não inc fiz aasolutamente substituir por

P5501. alguma, apenas designei uni empre-
gado Para coneeer as malas do ramal ele São
Paulo (art. lee) do regulamento vigente).

Ate á pseeinite data, tette° plena conviateio
de too ter li to a directo, iet e me orgulho
da saber cumprir os mime deveres, não tendo
a i nda inc escusado	 executar qualquer ser-

O 3' oficial Gandencio ele Carvalho itoderd
O :fre a a.'ronto ,a licença. poderá com elle pro-
caiar entregue( ir a minha força mimei na
turma que dirijo, mas não me (alistará do meu
pseposito: fizer com qu" os companheiroe se
ieteressein pelo e ,rviço e façam o que Eles for
determinado, que eu farei o mesmo. represen-
trina° contra mine si por veieura proceder
arbitrariamente.

Aludo Mio ha muito tempo foi punido o 3'
( saciai Gaudencio de Carvalho, por ter se
aare.sentado seta farda na plataforma do uma
das estações da Estrada de Ferro Central do i
Brazil e niio ter respondido bem a um dos
tenccionarioe daquella via-ferrea e ter repre-
sentado contra elle o director geral daquella

'partição. Caso virgem nos animes do cor-
reio ambulante.

E' o que me cabe informar a respeito do
prueedinielit0 ireegidar que teve o 3" oficia

mie:nele	 carvalho.
Saude e fraterneladee—,41,x nutre Ferreira

•la Costa, 2 , enleai chefe da 2 4 turma do cor-
reio ambulante.

Capital Federal, 12 de junho de 1892—
e is Srs. Azevedo Caetro e prati-
cantes deu" classe Vicente da Silveira e Vol.-



Directoria Geral dos Correios -Gabinete do'
director —'Capital Federal, 19' de outubro de
189S..

A ralutansia em prestar as, informações
que a directoria exigiu, para. esclarecer as
aactisações ainda vagas do oficial Ga,udencio; ,
denunsiaram logo a confirmação de uma ir-
regularidade. Deixando de viajar e ser dado
como viajando para auferir uma gratificação
que sem isso não pediasser auferida, é usar
de um artificio para fraudar os cofres pu-
blicos, o que, si fosse praticado de má fé, con-
stituiria o. crime de estellionato. 	 .

Previno, pois,. ao Sr. chefe da 4° sec- -
ção, a quem se communicará o meu des-
pacho,para que previna 03 empregados, e elle
p oprio vigie para que não se reprodusara
abusos taes, que darão logar a processos cri-
mes. —Dernesthenes Loba—Despach.o. Informe
o chefe da 4a secção por qus motivo deu cer-
tificados de serv-ços que não foram feitos,
11 de novembro de 1892,— D. "Abo, —lnfor-
mação : os 'empregados do ambulante, quan-
do -a respectiva -turma comparece para 'o
inicio do serviço, assinam o ponto nesta soe-,
ção. No dia de viagem, po éln, não tecli
ponto, e as faltas que por ventUra se derem,
'são mencionadas em acta.

Acontece que o Sr. Ferreira da Costa aá-
signou sempre as actas até ao dia em questão,
COM já, fiz ver na minha inferi-nação junta a
est s papeis, o que queria dizer ter trabalha-
do até ao fim do ser viço,pois do contrario de-
veria outro empregado assumir a direcção da.
turma, assignando a acta Q mencionando rC
falta do chefe enlaive, como se faz em taeS'
casos.

Só tendo • a acta como doctimento unicd
para tomar as f dtas dadas em viagem, e es-
tando ella- assignada pelo chefe, sem, nas bc-
currencias, mencionar-se a sua falta, clari é
que o tomasse como . fazendo a viagem, e, por
conseguinte, com direito á gratificação ad-
dicional, como passei o documento. Si pois,
responsabilidade lia'do facto em litigio, não.-
cabe, como venho de expor, a esta secç•;."so.

Quarta seceãe do Correio, 16 de novembro
de 1892. ,—Paulino Jusd de Souza.

EliITAES E AVISOS
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taire dos Santos Monteiro, que teem exer-
cido as ftincções de • as" officiaea na fita dos
mesmos officiaes, peço que me respondam aos
seguintes quesitos

1. 0 Quantas vezes manipulou, no carro do
correio ambulante, antes do dia 19 de junho
findo, linhas de correio o 3 3 official Gaudencio
de Carvalho ? •. Durante a sua administração nenhuma.—
Vicente Silveira.—Voltaire. •

2.° Si antes da minha direcção elle ex-
ecutou no carro do correio ambulante linhas
de correio ?	 - • . •

Raras vezes.—Vicente Silveira .—Voltaire.
—Azevedo Castro. 	 .. • ,

3.° Si o 34 ofilcial Qatulencio de Carvalho
sabe manipular, 'com - seguratiça,' . linhas de
correio, isto é, si confiam no 'serviço feito pelo
mesmo Oleia]. ?

Pela falta de pratica que tem, não.—Ase-
velo Castro.

4.° Responda-me o 3" °Melai Azevedo Cas-
tro si • sriãos tem ...manipulado anuitasa vezes
linhas de correio, no carro do correio ambu-
lante, por falta de pessoal e si nesse numero
de vezes entrou alguma pertencente ao ramal
destinado do 31 °Meia' Gaudencio da Car-
valho. •

Sim. —Azevedo Castro.	 •
5.0 Responda-me pratieante de 1°classe

Vicente Silveira si na 'viagem que o at 0111-
cíal Ga,udencio de Carvalho foi incumbido de
executar a maniPulação da linha de correio
de Campo Limpo, não foi pelo senhoe lem-
brado e por mim ordenado que ensinasse ao
mesmo oficial a manipulação slo serviço re-
ferido, para qu ) o publico não fosse prejudi-
cado.

Sim .— Vicente Silveira. —O 2° oficial, Ale-
xandre Ferreira da Costa. —

Correio da Capital Federal-4 s secção—Rio
de Janeiro, 16 de julho de 1892.

• Em cumprimento do despacho exarado nos
papeis incluso; ,ouvi o Sr. 2 3 tacha Alexan-
dre Ferreira_ da Costa, cuja informação acha-
se annexa:

Comquanto o dito- 2 oficial nãe tenha assi-
gnado o ponto, tem, entretanto, assignado as
actas do ambulante, inclúsive a annexa, re-
ferente ao dià em questão, o que Significa ter
dirigido o serviço ambulante até ao seu ter-
mino, tal não tendo acontecido, corno declara
o proprio Sr: Ferreira da Costa.. -

Julgo, porém, 'dever contestar o ponto da
dita informação em que o mesmo oficial • diz
que, pela portaria n, 370 de 21 de' maio ui-
timo,deve «conciliar osdous serviços,de modo
que eleja sempre á testa do ele no correio
ambulante se passar», porquanto a referida
portaria assim não determina. ,. 	 •

O chefe, Paulino Josd de Souza.

Directoria Geral dos Correios—Gabinete do
director—Capital Federal, 19 de julho de 1892.
• Esta directoria não mandou informar sobre
os factos referentes á parte dada pelo 2 0 oficial
Alexandre Ferreira da Cesta, porém. sobre a
accusação de serem praticados no serviço do
correio ambulante abitsos Vratissitnos, accusa-
ção formulada sem rodeio pelo 3 s oficial
Gaudencio, e que ou são uma verdade ou uma
injuria aos chefes de serviço.

Está claro que o Sr. chefe de secção devia
primeiro mandar que o Sr. oficial Gaudencio
individualisasse os abusos, especificando ; e
depois dizer sobre os da Cosartictilados, si o
fossem, o Sr. Ferreira da Costa ; o que mando
se faça.

Devo, entretanto, prevenir aos Srs. empre-
gados que devem ser concisos em suas informa-
ções, abstendo-s 3 de recriminações e allusões,
o que é inconveniente ao' esclaresimento
verdade e desrespeitoso ao chefe que tem de
apreciar as allegações.

V licito ao Sr. oficial Ferreira da Costa,
,emquanto estiver na commissão de q ue faz
parte, _deixar de viajar, pois foi até dispen-
sado do ponto; não deve, porém, figurar em
actes nos quaeseffectivamente não interveio.
t—Demosthenes Lokt,

-
Correio da Cai tal Fe leral— 4t secaão-

Rio de Janeiro, 16 de tago3to de 1892.
Faço subir os presentes papeis, depois de

ouvido 'o 3 ï,-os1iela.1 Joaquim Gaudencio
de Carvalho, que se achava ' de licença, 'razão
pelasqual vãs) demorados o; ditos pape's.—
O chefe Paul no Josd de Soãz.t.

).

Cópia—Capital Federal, 13 de agosto de
1892. •	 s

'Sr. chefe—Compellido a individualisar os
abusos a. que alludi em minha defeza junta,
cumpre-me dizer que decorrem estes do facto
de serem dispensados pelo Sr. chefe actual da
segunda turma do correio ambulante em-
pregados que deviam viajara não tendo os
mesmos saindo, siquer, da platafórma e por
vezes nem alli indo, 'Cómo o iodem- attestar
os referidos emPregados e sao enes os Srs.
3s oficial Vicenta da Silveira e os praticantes
Joaquim Brandão, Voltaire e Epypha,nio
Martins. Pelo regulamento a fitenidade de dis-
pensar empregados do servido chega somsnte
até aos chefes de sesção, e estes só o podem
fitzer por vinte e quasro horas, ao passo que
o dito chefe de turma tem dispensado por
quarenta e oito Horas Ainda Mais de vulto
me parece o abuso de pelo facto de receberem
os empregados do ambulante uma gratificação
addicional que da renhum modo pólio ser per-
cebida tio caso dê que se trata,' o que não tem
se dado, com gravame para os cofres desta
repartição e conseguinteinente do erario pu-
blico„justaine,nte o que tamisem aconteceu
com o dito chefe no dia' em-que não viajou,
como já foi dito..

Sande e fraternidade.—Ao' Sr,' Paulino
José de Souza, M. D. chefe da sls secção do
Correio da Capital FederaL—Joaquiní Gau-
dencio de Car'valltà, 3° oficial.

Directoria 'Geral dos Correios — Gabinete
do director—Capital Federal,, 18 de agosto
de 1892.

O Sr. 3' ofileial Gaudencio apenas especi-
ficou os abusos que attribue ao chefe de
turma; é, porém, necessario dizer em que
dias tiveram 'Migar taes abusos e quem 'os
presenciou, bem, como a favor de quem foram
praticados taes abusos. Mando, pois', que o
dito saciai complete com toda a precisão e
deciareza taes • accusaeões. — Danosthenes
Lobó.

4 1 secção do Correio da Capital Federal —10
de outubro de 1892.

Dando cumprimento ao v0330 despacho de
18 do mez passado, venho esclarecer-vos so-
bre os abusos praticados paio Sr, 2 3 oficial
Ferreira da Costa.
Não posso dizer os dias em que se deram esses

favores, porque não os guaraei em memoria,
mas posso informar-vos que no dia 24 de
junho de, corrente atino, trabalhou nesta sec-
ção o Sr. Voltaire dos Santos Monteiro, e
retirou-se ao terminar o serviço 'de que
estava designado e não dormiu 'na secção
como era de costume de fazer e nem tam-
pouco compareceu ao serviço da estrada de
ferro, pelo menos até ás 5 horas da manhã,
hora em que parte o trem S. 1. Recorrente
á acta de 25 do Mesmo inez, verifiquei que o
Sr. Voltaire tinha feito a baldeação das malas
da secção ao carro do correio ambulante, e
qus não estava designado para serviço ne-
nhum dos ramaes, nem na ida nem na volta,
signal que -o Sr.-Toltaiee não viajou, e estou
bem certo' que o 1 mesino não negará este facto,
porque bem l'conheço como elle é franco em
dizer a verdade ; os outros empregados que
não viajaram foram os Srs. 3° oficial Sil-
veira e • o praticante Moreira -Brandão,
os quaes não negarão. Não posso dizer
nominalmente quem presenciou estes abusos,
porque toda a turma sabe, si quizerem di-
zer. a verdade, é nem precise traze,r o tes-
temunho de ninguem, porque os proprios que
foram abonados não negam, ,e estou tambein

bem certo que o Sr. 20 'oflicial P. da Costa.nã
negará, porque tenho por éostume • de nee
negar as qualidades dt niiigueni; o Sr. 2" oill-
cial F. da Costa tem bastante caracter para
confirmar d'que digo. '	 ""

Saude e fraternidade.—Ao Sr. Paulino José
de Souza, muito digno chefe da- 4 s secção
correio da .Capital Federal. • Joaquim' Gau-
deitei:o de Carvalho, 3 0 oficial. •

Despacho:— Informe a Contadoria sobre a
legitlinidade da percepção de taes vencimen-
tos pelos empregados que deixam de viajar.

Rio, 14 da outubro de 1892 •.—D. Lobo.
Informação :—As gratificações especiaee por

serviços lie correio ambulante são pela Con-
tadoria abonadas de conformidade com os cer-
tificados passados pelo chefe da 4 3 secção do
correio, a quem t 11 sorvido 04' affecte. A
legitimidade que me parece poder ser cone
testada é, portanto, .0, dos alludidos certifi-
cados.

Rio, 14 de outubro de 1892.—A. delAbreit,
contador.

Ciiirte do Appollaçaa

F.'ÇO publico que as appellações commer-
ciaes n. 294, appellante Manoel José Duarte,.
appellodos Dias & Irmão; n. 304, appellante
Roberto Tavares, appellado o Banco Agrícola
do Brazil ; n. 248, appellante o Banco Regia:
nal do Brazil, appellado Militão Maxirrea de
Souza Netto ; eiveis n. 308, appellante ci juizo,
appellados D. Adelaide Braga e outros. her-
deiros habilitados do ausento Joã Benta
Gomos; n. 313. anydlante a Intendera:ia,
Municipal, appellada a Ba,roneza de Treg:
Serros; e os embargos re.mettidos n. 292,,
embargante D. Atina Tribouillet, embargados
Annibal de Faria -e outros herdeiro 	 ccesa •
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Sores de sua finada mãe D. alaria Rosa Mo-
• •• rit de Faria. ;mi (:(an dia, davelido o

julga meato das :amofinai, s ter 11)...a C na se.asão
da valiam, Civil de 27 da (o r am (., e a do;
C abalar Is nreingsut, $ em sessão da cainara4
reunidas (lapa:, uaquelia.

Secretaria da Carta de Appellaçiio, 23 da
fevereiro de 18a3. - O searetat•io, Joaquiok
Maria dos Adjos E:pozel.

Policia da Capital Federal

A secretaria de policia da Capital Federal
precisa contractar o fornecimento de mil cha-
pas de metal branco com 0,08 de largura so-
bre 0,04 de altura e 0,02 de espessura, nume-
radas de 1 a 1000 com letras pretas. par •
serem distribuidas aos italividnos que as ma-
triculasein como ganhadores.

As pessoas que qaizeretn encarres.ar-se de
tal fornecimento de cm apresentar suas pro-
postas na mesma secretaria no dia 2 de mar-
ço, proximo, asa 11 horas da manhã, pnden
prévisinent alli se intarmarem das condições
do contracto e examinarem o modelo das refe-
ridas chapas.

Secretaria da policia, 31 seeçan, 22 de feve-
reiro de 1893.-0 secretario, Manoel José de
Souza.	 (.

Primeiro Externato do
Gymnaslio N'acional

EXAMES DE PREPARATORIOS

De ordem do Sr. director deste externato
faço publico que no proximo mez de março
Serão admittidos a prestar exames de prepa-
ratorios os candidatos á matricula nos cursos
superiores, a quem faltarem, para este fim,
os ultimos exames.

A inscripção para os referidos exames, que
regular-se hã,o pelas instrueçaes mandadas
observar por aviso de 16 de novembro ultimo,
acha-se aberta, nesta secretaria, á rua Larga
de S. Joaquim, todos os dias uteis das 10 as
2 horas da tarde, até 10 de março proximo
futuro.

Secretaria do Primeiro Externato do Gym-
nasio Nacional, 17 de fevereiro de 1893.-0
secretario,Anaktio Jo.equi.a Rod riyues Junior.

.14aboratorio Naçional de
Ana1),sem

De ordem de S. Ex. o Sr. ministro da fa-
zenda acha-se aberta a datar da hoje, neste
laboratorio a inseripção, qua será encerrada
60 dias depois, para o concilio aos quatro
legares de chitnicos de 3 1 classe, aos (limes
refere-se o reg Imanta. que acampanhou o
decreto n. 12.7 de 3 de fevereiro de 18u3.

Só serão admittidos á inaeripaão Os candi-
datos, que além dos respectivos diploma: da
medieos e pharmaceuticas e d,a4 doautnentos
osamprubatorios de sua idonaidada como chi-
micos, apresentarem folha corrila do togar
de domicilio.

O r,oncurso constará de uma prova pratica,
que versará sobre questões de analyse chi-
mica, relativas especialmente a substancias
alhnentieias e malicamentasas e será faias
conforme as instrucções,pub : ieadaS no Diario
Official de 22 de fevereiro de 1893.

Capital Federal, 23 de fevereiro de 1893.-
O director, Dr. Bor.,es da e ,Std .

Ilteeebedoria
Pira intallisrancia e ex acta:a) da ultima.

p:rta	 pitagrip o Iliticu di arr.. 1" $10 re-
g,11, n inew,.1 n '	 .1 .J &amais%) lis l592, deva:-
laia •is dasias 3,) idlp )4)) do otilia gola/asa

ta 1;	 Lii art	 ' 101.. II t!)!Htto de 17 ;Ia
taido la ;mama amei e pi p tall conSidOriril
isentOS (1;1 caieis:aças( impo , ta pelo § 1 a 5 do
.u.t. 4' da vital') regulamento de 28 de de-
zambro o a AbrieeDI e • le cigarras que trabalhar
só, não considera salo como offlaittes a mulhar,
filhos e outras passoas de familia, sendo em
todo o casa oarigatoria a apresentação da
patente de licença.

Para tiaeetição desta ordem, deverão Os
fiseaes levantar no livro proprio o lança-
mento de todos os negociantes e fabricantes
de fumo e $eus prepostos existentes em seu
(listricto.

Itaaah daria, 23 da fevereiro de li.403.-0
adminiatald , ér, .1. C. Ca vale an t e

Relario dos prrlios cujos proprietarin ;a7.
coava/ia/as a vir a esta repartiria )•ro
prazo a)dia4, afim de so'vei' seus deWtos,
provceieetrs ,!e di/Prenças que de 117.03

paqaram de imposto e pen nas de agua, reta-
tivamen:e ao erereicio de 1890.

Rua Senador Euzebio
N. 30. :atalhas Pe1ronilla Netto.
N. 11, lir. Ezasidel Corrêa dos Santos.
N. 150. João lachado da Costa.
Rua Ds. Souza Neves :
N3. 4 a R, Bernardo Rodrigues Bastos.
Rua General Pedra:
N. 93, José Gonçalez.
N. 101. Lauriano Pereira de Castro Brito.
Sem numero. Angelo Daveaux.
Ns. 5 .s e 5 ,1, Isabel Maria Ventura.
N. 88, 1)oming,o4 Barbosa de Magalhães.
Rua Latira de Araujo
Ns Ga a a7, Justino José Luiz di Souza.
N. 71, José Cardoso de Almeida.
Rua D Fedciana
Ns. laa e :30, Justino José 1,1114

Souza.
Na. 99 e 1:1, José Ferreira da Silv a

Mendes.
N. 109, Francisco Luiz da Silva.
N. 20a e 212, Joila Ferreira Mourã,o.
Rua Similar de Mattosinhos
N 99, Ijornardino José Moreira da Costa.
Rua Vac inda de Sapucahy
N. 16, Brita Alitoaio Carneiro.
N. 12a. lusa lanha Alves de Carvaltio.
alia 104 e 1 16, Manoel José Fernandes

Macedo.
N. 181, Manoel José de Magalhães Ma.

abado.
N. 13a A, Caetano Fernanaes da Cruz.
Rua da America,:
N. 122, José Gaspar da Rocha Junior.
N. 119. An ama) dos Santos Martina%
N. 182, Francisao Pinheiro de Siqueira.
Rua Via-anile de Itaima
N. 299, Antonio José de Souza Rocha.
Ns 69 A e 71, Manoel da Silveira Gou-

lart.
N. 2Ra. Francisco José Simões.
Rua Vids1 de Nagreiroa:
Na 62 e 61, José Gaspar da Rocha Ju-

nior.
Rua G ansral Calawall
Ns (ia e 117,	 Lengriibar.
N. 114, losa \heti:aio Farra:ra.
Ns. Li e 12, Miguel B (abusa Gomes de Oli-

veira.
Rua Nova de a Leapoalo
N. 26, Mi nu Fartavalea da Miranda.
Raia Caiam:talante Maurity:
N. 42, A mana) C:saleiro.
Rua di Aleant LM,
Ns. 82 a 80, Manoel Francisco dos Saatas

Deveza.
Ns. 94 a 128, José Machado Ferreira.

Rua alaeltsdo Coelho:
N. 16, Alinarinda Machado da Silveira.
Ns. i9 as 13. Baia() Lopes do Nassimento

Guimarães .
Rua Dr. Nalmea de Freitas:
N. 85, Antonio Joaquim Osorio Leal Fer-

reira.
•Rua João Caetano :

N. 51, FraneiSCO Teixeira de Magalhães.
Rua Thomaz Rabello:

•Ns. 32 e 34, Francisco Fernandes de Mi-
randa.

Rua Barão de Capanema
N. 77, Antonio e Marcilla (menores).
N. 28, Antonio José Gonçalves.
Rua Baras• Angra:
N. 18, a_anoel José Borges.
Rua D. Josaphina:
Ram nuriero, Victorino José da Costa e

outros.
Rua D. dulia:
N. 36, Galdino Alves Da.maseeno.
N. 38, Maria Assenção Freitas da Cunha.
Travessa do Lopes:
Ns. I a 5. João Gomes da Penna.
N. 35, Albina José de Andrade.
N. 27, alanoel de Oliveira Lima.
Traves D. Elisa:
Ns. 11 e 13, José Francisco Soares.
Travessa das Saudades:
N. 21, Manoel Martins da Fonseaa.

Recebeaoria da Capital Federal, 15 de fe-
vereiro de 1893.-0 ajudante, J. P.e. Ro-
mano.-

Collegin Militar

De orden do Stacoronel-commandante, caço
publico que, no dia 6 do proxitno mez da
março, peais 10 horas da manhã, terão co-
meço não ai 05 exames de admissão para os
can‘ lidatos à matricula neste collegio, como
bambem os dos aluamos que por motivo jus-
tificada deixaram de fazei-o na época •ompe-
tente. São, pois. convidados uns e outros a
comparecer tiquella hora neste estabeleci-
mento.

Sia:ratara do eoll-gio, 22 de fevereiro de
1R93.- JoAathas de Afeito Barreto, capitão-
secretario.	 (.

Intendenela da Guerra

O camselha de compras desta repartição
reaaba propostas no dia 27 tio eeirelite, até
:is I I hora, da manhã, para a c (rapas dos
artiais abaixo especificialos, a sa.b.•r

2i412a ,6 ¡Ia aniagem estreita para entertela.
8036 metros de algo,lão branco Pso para

forros.
195,a7a ,7:5 de algodão branco liso encorpado

para camisas, tendo 0",71 de largura pelo
menos.

13259a.41 de algodão branco liso eacorpaao
para ceroulas, traio 0 11 ,71 de largtira pelo
mancai.

26117 metros de brim escuro regular tran-
çado pa,ra Iii nitta,ento.

15 67', ," 1 de brim branco liso para calças.
52167a .43 de motim liso de car para farroa.
131 .1 ,0	 ganga esrsisaiin para vistas.
672 mias os da ganga encarnada para vistas.
10aaar3 de palmo azul fino para inferiores

do estado- nenor e inti•icos.
60 metias: de ;lana° preto para 1114:19,
30a ,48 (-ta panna amarello para vistas.
211 a.:15	 panuo meada para musicas.
12!111 a .7 Lo patino azul regular para farda-

malva,
610 aa panno mamado para vistas.
658 matras de panno carmezhn para vistas.
2.4 ,11 ,30 ita pana° baaneo para viatas.
1483 me' t .os de cordão de retroz carmazim.
2009 correias brancas para kepis.

c.

Alfandegra do Rio Janeiro
Para conhecimento dal irveraaaalos, se az

publico que. achando-se avariadas as merca-
dorias constamtes do carregamento do vapor
inglez Ktclid, entrado de Liveraool fim II lo
corrente, devem os mamilos reclamar o que
fôr a bem de seus d:reitos, dentro do prazo (Ia
oito dias, da descarga das sobreditas merca-
dorias.

Alfandega do Rio de Janeiro. 23 (te fava-
` reiro de .1893.-0 inspector, .Alexandre A. R.

Sattamini.



329 ditas pretas para ditos.-
12054 ditos de cordão de retroz encarnado,

Idem.
4404 ditos de cordão- de retrez prèto, idem.
Una ::fogão de ferro • com 2° , 34 da compri-

mento • e l'",20 de largura, sendo de chga de
oitavo, com dons fornos com 0 ,0,90 de compri-
mento por 0,60 de largura, e mais oútro de
O n''.50x0;",30 com caldeira de ferro galvani-
sado a estatal* levando 60 litros de agua,
uma chapa com um furo de 0 .°,50, duas com
furos 'de 0m,40 cada uma e com 6°',60 de
chaminé.

Todos os artigos serão fornecidos de prom-
pto, á -excepção do fogão, que devera ser
entregue no menor prazo possivel, devendo-o
encaixotamento correr por conta do industrial
que fornecer.

Os proponentes, sob- pena- -de n'Fb serem
tomadas • em consideração as-suas 'propostas,
devem apresentar amostras -dos artigos "que
pretenderem fornecer, assim COMO as que não
forem feitas de accordb com o art. 61 do regu-
lamento em vigor, escriptas com tinta preta,
em du plicata, com referencia a um só artigo.
o numero e marcas das . amostras e, final-,
mente,- declaração de á ujéita r-se o pro eonen te
á multa de 5 0 /,, no caso de recusar-Se a assi:
guar o respectivo cohtracto.

Rio de Janeiro, • 21 de fevereiro de 1893:-

Secretaria da Industriai, Via-
pito o Obras Publicas
Directirl'% G2ra1 da' Iiilustria

O secretario, A. II. da Costa Aguiar.
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Pgtente de inve n2çdo
N. 1566. Antonio Borges de Castro.

condado o Sr. concessionario acima
mencionado a comparecer nesta repartição no
dia 25 -do corrente ao meio dia, para assistir

alertura do' resiie,ctivo envolucro. -
Directoria Geral-de Industria, 23 de feve-

reiro de -1893.-0 director geral, Thomaz Wal-
lace da Gama . Cochrane.

Directoria Geral da Industria
VEND' .A DA cifabarú: DO -TIETÉ',' ' NO ' ESTADO DE

S. PAULO

De ordem do Exin. Sr. ministro de E4ado
dos negocios da industria, viação e obras pu-
blicas, faço publico qua, por espaço de 30 dias,

_a contar desta data, recebem-se nesta dire-
ctoria geral propostas para a compra da cha-
cara situada á margem da Estrada de Ferro
Sorocabana; nos , suburbios da cidade do Tieté,
estado de S.-Paulo. •

Essa-propriedade, murada na --frente, tem
cerca de 24 hectares de terras, uma pequena
casa, vinhedo, laranjal, pasto, cercado de pão
a pique, etc .•

Quaesquer outros esclarecimentos poderão
ser prestados pôr es ta  directoria..

As propostas, que deverão ser apresentadas
em carta echada,- serão abertas na presença
dos interessados no dia 3 de março proxiinô,
ao meio-dia.

Directoria Geral da Industria-, 1 de feve-
reiro de ,1893...---° O director-geral, , 7hoM,63
Wal:ace da Gama Cochrane. .	 (.

la:de FeréO Central do Drazil.
cORRIDAs No JecKEY -cr,un -

De ordem da directoria, se-declara para co-
nhecimento do publico gaio, domingo,-26 do
e wrente, por oceasião- das corridas no Prado

•Fluminense; haverá- trens- especiaes directos,
para condueção de • prssag,eiros, desde as 10
horas da manhã até a 1 hora e 30 minutos da
tarde e depois de con.cluidas as corridas.

Estes trens especiaes• não pararão nas es-
tações' de S.Diogo;S. Christovão aa-Man g ueira.

O' Pr'eço de cada - , passagem de ida e!volta,
sem distincção de classe, e' de $500.- .

Escriptorio do trafego, 23 dó fevereiro de
1893.-Aironso , Saares,' chefe interino do tra-

' • ,fego.	 (.

DiVisãO. Central da . 1.!Dh'ectoria 'Geral dos
Correios, '22 • de' revereirOde 1893
recto'', -Alron§a do' -Rep.

Prefeitura dá -District° Fe-
deral

Continuniol da' rela..cão das casas de nego-
cio, estalagens e cocheiras da freguezia do
Espirito Santo', visitadas pelo Dr. Luiz Cae-
tano Martins, 'medico do 50 di-tricto munici-
pal, eriC companhia dos r espectivos guardas
muniapaes, desde o dia 1 , até o dia 15 de de-
zembro do andO •• passado.'	 -

• Rua de Lesta: •
•' N. 3-Cocheira de animaes. Esta cocheira
Cem calçamento, estanquede parallelipipedos
e dons forros de taboas onde no inferior guar-
dam a ferragem.. A latrina tem bacia da la-
vagem e agua, porém não tem caixa automa-
tica.-Foi intimado o proprietario para tirar o
forro inferior que tem sobre as bacias, alargar
raiais o calçamento estanque da sargeta, col-
iodar na latrina caixa automatica e o tubo de
ventillação - do syplião subterraneo, 'de - que
trata a postura- da 31 de- .-dezembro do anuo
findo.
• N. 5-Cocheira de animaes. Esta cocheira

tem calçamento estanque de parallelipipedos.
A latrina: é de 'patente.-Foi intimado o pro-
prietario para' no prazo de 30 dias alargar
mais a sargeta e collOcar na latrina o tubo
de . ventillaçã,o de que trata a postura de 31
do deZembro do armo findo: ,

Rua de Santos Rodrigues

N. 3-Taverna de 3° classe.-Os generos
são bons.---=A latrina tem , bacia de lavagem
e agua, porém, não tem caixa autornatica.--
Foi intimado' o proprietario para,no prazo de
30 dias 'collacar caixa- automatica; o tubo de..
ventilação de que trata a postura dá 31 de
dezembro do --anuo passado . e cimentar o solo
da latrina, o terreno em redor e- toda - a sar-
geta.

N. 11-Estallagem..---Tem 16 casas, "as .11
primeiras teeM duas latrinas com-bacia de
lavagem, caixa -a u toinatica e-agua,' as' outras
cinco teem- cada uma latrina :com bacia de
lavagem .e agua, porém não teem caixa au- •
tolnatica. L-Foi intimado o'proprietario para rio
prazo de 30 :dias colldcar caixaautomati.ca
cada uma das latrinas das cinco- nitirhas
casas, - fazer casa para estas latriis e .collocar
eia todas o tubo de ventilação, do quo . trata a
postura de 31 de dezembrO do arme findo.

N.'32-Taverna de 3' ela sse.- Os generos sío
bons latrina tem bacia de lavagem' e agua,
porém não tem . caixa automatica.r-Foi inti-
mado o proprietario para, no -- prazo de 301
dias, -'collocar -caixa .'automatica e o tubo do
ventilação de que trata a postura de 31 do,
dezembro' do armo passado. 	 •	 •

N. 91-Taverna de 3° classe.-Osgeneros
boas. —À latrina tem bacia de lavagem e agua,
porém não tem Caixa autorriatica.-Foi inti-
mado o proprietario para,no prazo de 30,dias,
colhaur cai x i antornatiéa,..e ' ,o tubo dá venti-
lação, de que --trata, apestura, .de 	 - de' de-
zeinbro dá, anuo • fisido	 .	 •

N: 93 -rCasa de' . -quitanda. • 'de verduras e
louça do paiz e carvão.---Foi intimado o dona
do negocio para, no prazo tio 30 dias, fazer-
to los os melhoramentos --de que trata a pos-
tura de 1 'de julho • de'L l 890, e•quanto • ala-
trina, que só tem bacia de lavagem: foi Intis
Mado 'o proprietario para, no mesmo prazo,
fazer -os melhoramentos - determinados . péla
p tstura : _de 31 'de-. dezembro do anno -pas-
sado.-

• N. 139-Taverna de 31 classe.-Os generos
são bonso-A latrina teia bacia de- lavagem,,
caixa automática 'e •aguao-Foi intimado o
proprietario para: no prazo •de 30 dias, calçar
e cimentar o Solo da latrina .e o terreno era
derredor e collocar.o - tubo 'de ventilação- de
que trata a postura de 31, de dezembro _'do
anuo passado.	 •	 •

Travessa' :de Santos • Rolrigues •

1 C-Estalagem... Tem tres.; casas ri -.uma
latrina com 'bacia- -de lavagem, porém . não
tem caixa automática ' nem agua.- Foi
intimado - o • • proprietario para,' no prazo
de-  ao dias, . eollocar a -caixa auto-matica;
nalisar 'a- agua para a caixa: calçar . e enriçai-
tar. o solo' da• latrina' -e o terreno em derre-
dor, e collocar tambem o tubo de ventilação
de que trata a postura de 3L de dezembro do
anno findo.	 •

N: 11- Estalag-m. Tem cinco casas com
uma 1 itrina com: bacia de lavagem; caixa.
autornatica e agua. Foi intimado o
proprietário para; no prazo' de 30-- .diás,
tirar a torneira - de cano que éonduz
agua para . a caixa automatica, cimentar
o sólo da- latrina e collocar O tubo de ventila- •
ção, de!que trata a postura de 31 dó` dezem-.
bro do anno.findo...

N. 12-Estalagem.-Tem duas casas e uma
latrina com bacia de lavagem, .porém não
tem caixa: autornat'ca nem . agna.--:Foi'inti-
inado o proprietário para dentro . do prazo de
30 (lias colocar caixa antornatica.. canalisar
agua para a 'caixa, cimentar 'o' solo' . dá "-la-
trina e o terreno em derredor; e collacar
bambem o tubo de ventilação de-qüe trata a
postura de 31 de dezembro do anno.find, n .

Rua de S. Luiz

N. 11-Taverna de 3' classe.-Os generos
são ,bons, a latrina é-de patente.: 	 •	 -

N. • 13-Taverna de - 3° classe.-O gcneros
são bons, •a latrina tem bacia de lavagem e
agua, porém não tem..caira.antornatica.--Foi
intitn alo o proprietorio para no prazo do 30
dias callocar caixa • autornatica, rou . latrina
patente corno deseja, e collbear também o
tubo de ventilação. de que trata -a postura -de
31- de dezembro do armo passado

Rua Conselheiro pereira Franco

N..1/1,--Fabricade gelb.-Têm•duas latri-
nas cem bacias • de • lavagem, caixa autoina-
tica e agua..	 • •

N.O 2.-Taverna de'3° classe.- Oageneros
são bons. A latrina tem 'bacia do,"-lavagem,

Directoria Geral dos Correios

CONCURSO

Faço publico Pira conhecimento dos inter-
e°S tdoá que: no proximo sabbado, 25 do cor-
rente, -ás 3 horas da tarde, começarão ás pra-
vas' oraeS do coneurso quase está procedendo
para o preenchimento de logares de 3' official
desta repartição, senda a chamada feita em
turmas de quatro diariamente, e de' oito no
doiningo,-ás 10 horas'da manhã:

Os candidatos abaixo declarados, classifi-
cados na ordem tia inscripção, devem coMpa-
recer , n3sta .divisão nos dias ê horas desi-
gnados:

1 lisé Nodden de Almeida' Pinto. '
- 2 Epipluinio Soares Martins.

3 Jose Mario de Ascenção:
4 Alfredo Pórphirio de Miranda.
5 leari o ¡Di lerman do' da: Silveira Junior. .
6 Joaquim Bento Rodrigues Santos Maia:
7 Ponciano Carvalho 'de Oliveira. 	 •
8 Ernesto Angusto Pinheiro de'Abreu.

. 9 João Pinto tia Cunha.
10 Francisco . Torres de Oliveira.
fl Clo tarjo' Pedro da- Luz
12 Miguel Jaeintliô de Noronha Feital:
1 3 Estevão Neiva:	 :
14 Domingos,Edga rd 142' da' Gama Castro.
1 5 José Nonas da Costa - Tibaii.
16 Jayme Max Gomes.
17 José - AntdnioSonçalves Enna.
18 • José Lucib Alves.

, 19 ,À1berto Alvarás Gomes Barroso. '•
20 Oetavio Adolpho Vianna.
21 Alfredo Azevedo.	 - •
22 Antonio Thornaz de Oliveira,
23 Armando; Lido de Siqueira.

• 24 Domin gos José Machado Pereira.
• 25 'FrariciScO Oliva da Forveca.

26 LuizAntonio Pereira da Fonseca.
27. FeliSberto Ferreira Madeira. . -
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porém não tom ca, ; xa automatiaa, nem gua.
-Foi intima to o proprieta rio 1'ara dentro do
prazo de 30 dias collocar e ixa autotnatica, o
tnbo de ventilação, tl, • (pis trais a postara de
31 de dezembro do anuo findo, e canalis.r
agua para a caixa.

N. 2,-Tavorna de 3 c1au. -Os geneaos
são bons. A lat: • ina só tem bacia da laeagem
O está collocada na vozitilltijliii tl) ao fogão.-
Foi intimado o proprietaido para no prazo de
tres dias mudar a latrina lira o quin t al da ca-
smacollocar caixa autom.:lite se a, alio I te vi mti:a .
eão, do que traia a postara de 31 •eaembi•
do armo findo, e eanalisar agua para a caixa
automaticas

N. 14C-Taverna de 3 , classe generos
aão bons. A latrina tem besa, de la. vagina.
caixa automatica, agua e o tubo de ventila-
ção da ayphã.o subterram».

Rua de S. Carlos
N.33.-Fabric 1 de café gemero é

bom.A latrina tem aac'a dela vagem quebrada
e agua, porém não tem et ixa aeasmatica.-
Foi intimado o propritaario para caloear
caixa automatica. substituir a bacia por ou-
tra, tirar a torneira do tubo que tem do con-
duzir agua para a caixa e collosar ta mbam o
tubo de ventilação, contbrmaa postara de 31
de dezembro do atmo lindo, dentro do prazo
de 30 dias.

N. 33.-Carvoaria.-A latrina éa da fabrica
tio caae. Foi intimado o paapriatario para, no
prazo de 30 dias, fazer todos os melhoramen-
tos de que trata a postura de I de julho da
1890 e tirar a divisão da sala do neeocin, de
sorte que esta tenha o comprimento do .pian

N. 35.-Taverna de 3 , clasaa -Os ganeros
são bons. A !atenta não teu bacia de lava-
gim e agua, porém não tem caixa amorna-
tica.-Foi imitando o prapt •ietario para, na
prazo de 39 dias, e dl orar a caixa automatica
e o tubo de ventilação conforme a pastara de
31 de dezembro do anno

N. 37 -Casa de quitanda de verduras,
louça do paiz, carvão e armarinho. -
Foi intimado o dono do te •gocio para no
prazo de 30 dias fa.zer to los os melhora-
mentos de que trata a postura de I de julho
de 180.), e quanta à latria t, qac só tem bacia
de lavagem qrabrada. foi intimado o pro-
prietario para, no mesmo prazo, fazer os me-
lhoramento: datarminados pela postura de
31 de dezembro do ame) pa-zsado.

N. 64 - Taverna de 3s classe. - Os ge-
neros são bons. Tem duas latrinas com
bacias de 1:1 vagem e agua, porem não tem
caixa automatica - Foi intimado o pro-
prielario para collocar elit amiba,: as lati, nas
caixa automatica e o tubo entilação de
que trata a postura de 31 de dezambro do
armo findo, e cimentar o sedo da latrina e
o terreno em derredor, dentro do prazo de
30 dias

N. 82-Estalagem. - Tem troa casas com
UM latrina, com bacia de lavae am e agua,
porém não tem caixa autotnatica. - Foi * in-
timado o proprietario para no prazo de 30
dias calhaear caixa automatica e o tuba de
ventilação de que trata a postura de :11 de
dezembro do arma fia 'o, e substituir a bacia
por outra.

N. 86- Taverna de 3 , classe. - Os go-
neros são bons. A latrina é a mesma, da es-
talagem.

Rua de S. Nieolão

N. 36—Taverna do 3a elass ,-Os generos são
bons. A latriaa teta bacia de lavag iii; parem
não tem caixa :mato 'ride nam agita.- Foi in-
timado a proprietario para no prazo de 30
diaa colloear caixa aut ima' ia e o tubo de
ventilação de que trata a postura do 31 de
dezembro do anno findo, e (amansar agua
para a caixa.

N. 62-Taverna de 31 classe-Os gamarias
são bons. A latrina. tem bacia de lavagem,
porém não tem caixa antomatica neta agua.
-Foi intimado o proprie-ario para no praso
de 30 lias call ar caixa :lutam. t ic . e o tale
de ventilação de que -rata a pseemra do 31
de dezembro do armo passado, e canalisar j
agua pa,ra a.caixa.

Rua do Dr. Costa Ferraz

N. 2-Taverna de 3 1 classe-Os generos são
bons. A latrina é de patente.

N. 16-Es tahigeta-Tam sete casas e mima
latrina ama bacia. de lavagem e agua, port.',in
'lãs) tem (-lixa, automatira.-Fol intimado o
proprietario pu'a no prazo, de 30 dias, cl-
locai' caixa ;mann:dica e o tubo do ventilaaão
de que trata a postura de 31 de dezembro do
armo fin

N. 14. -Estalagem-Tem nove casas. A pri-
meira t e rn latrina com bacia de lavas-em so-
mente, a segunda tema latrina do patente,
quebrada, e as outras sete tosta uma latrina
commum, sómente cota bacia da lavagem- -
Foi intimado o propriettrio parmi. no praz.) de
30 dias, em!hmea e caixa alliMnatiea em ..adit
unta das t see latrinas e o tubo de vantiliieão,
de que trota a po-tina. de 31 da dezembro do
armo paesado. eanalisar agua para as caixa.- e
cimentar o solo la latrina da primeira casa e
o terreno em d-rredor.

N. 36 -'asa .le pasto.-Os genoro= são 1), ias.
- Foi int imad,) o dono donegocio. para fazer
todos os ta that' mentos de que vala a pos-
tura de 1 da julho fte 1890 ; e quanto a latri-
na que s .) tem bacia de lavagem e agua. foi
intimado o proprietario para. no mesmo pra-
zo, fizer os 'melhoramentos determinados
pi.Sti postara de 31 de dezembro do anno pas-
sado. O paz) é ; 1 ,, 3m dias.

N. 38- Ees ila gem.-Tein oito casas e uma
latrina e ma bacia de lavagem e agua, parMi
não tem •a ixa a utomittica.-F1 i intimada o
propriet 'aio para, no prazo do 30 dias. collo-
car caixa automa' , ca e o tubo de ventilação
de qu e trata a postura de 31 de dezembro do
armo finda.

N. 62- -Ta vi .rita de 3 , classe.-Os generns
sãa v ons. A latrina é de patente. porém não
ftracciona b em. -Foi intimado o proprieta rio
para, no ara.zo sie 30 dias, concertar a latrina
e collocar o tubo de ventilação de que trata
a pastora de 31 de ilezembra do atino findo.

N. .15--Ca-a de quitanda, de verduras,
lot tes do pais. e caia-a.a.-Foi intimado o laxa
prieta rio para, no prazo de 30 dias, fazer taloa
os melhoramentos de que trata a postura de
1 dejullio de 1890, o quanto á latrina, que
só teta bae'a de lavagem, fazer os melhora-
mentos detarminados pela po4ura de 31 do
dezembro do anno passado.

Pua de Santa Alexandrina

	

N. 51	 'fax, rua do 3' classe.- Os gensa-as
são bons. A latrina é de patente.

.ta da Barão de Petalsolis
N. 13-Ta vertia de 3 , classe.-Tem duas

latrina, :sendo unia de patente com falta de
borracha e outra com caixa antomatica.-Foi
intimado propri • -tario para, no prazo de 30
dias. coneertar a latrina de ?atente, cimentar
o s do da latrina glo qaMtal e o terreno em
darrador e eaS locar em ambas o tubo de \sal-
titava.), 1 que trata a postura de 21 de
dazembraia anuo findo.

N. 19-Taverna de 3a classe-Os pseneros são
bons. A latrina tem 1-aela de lavagem, caixa
autotnatiaa e ag,tut.-Foi intimado o propria-
tarjo para. no prazo da E0 lias. cimentar o
solo da latrina e o terreno em derredor, e
colloear T 111:0 entilação, de que trata a
postura de 31 te dezembro do anno passada.

N. 33-Bomequim. -Os generos são bons. N.
latrina tem baaia de lavagem e agua,
pirem não tom caixa automatica. - Fai
intimando o proprktario para, dentro do
prazo de 30 dias eallocar ca • xa antontativa,
e o suta lo vontj Ias:Ao de que trata a postura
de 31 de dasentbrado anno passado, e cimen-
tar o solo da latrina e o terreno em derriba'

Em nenhuma das latrinas destas casas, á
excepção da de n. 14 C da rua do Conselheiro
Pereira Franco, ha o tuln de ventilação do
svphão salvaremos de que tratt a postura
ff), 31 tl- , das ambro do anuo passada. pala que
¡aram in t imadas o respeetivos proprietarios
para, leu ri •'o ps, zo do 30, di s s ccli rui-o,

5' d:stra ., ,, mu • eipam, 16 de dezembro da
1892.-0 tnedioo do 5°Á distrietu, Dr. Luz
('cano

Prefeitura do District°
Federal
AO PUBLICO

O prefeito convida os habitantes do Districto
Federal a franquear suas casas aos engenhei-
ros encarregados da medição do cadastro.

Para eN Par abusos,os engenheiros exbibirão
suas nomneaçies assignada a pala prefeitttra.

District.° Fedaral, 16 de fevereiro de 1893.
- C. 'lar ga Ribeiro.	 •	 (•

-
DIRECTORIA DA AFERIÇÃO

De ordem do Dr. prefeito do District° Fe
demi. previne-se aos Srs. commerciantes da
fragas:mia lo S. José que o prazo para a aferi-
ção. revista dos pesos, medidas e balanças •la
dita freguezia principia no dia I do fevareiro
e termina no dia 28 do mesmo mez, incorrendo
na multa da respectiva postura aquelle que
deixarem de se apresentar no referido prazo.

Directoria da Aferição, 1 de fevereiro des
1893.-0 (":rector, Antonio Trov4o.

--
1147.sco1a Normal

MATRICULA.

De 1 at£ 14 do mez do março, estará aberta
nesta secretaria a matricula dos aluamos.

E' parta atida a matricula em qualquer das
séries isolsilamante, guardada a ilependencia
logien, das matarias que as compk.

Para it matricula na ls série exige-se
la caril-Ião de idade ou documento aqui-

Valente, par onde se prove que o requerente
teta 15 annos pala menos

2, mapa], iV n tção ela exame de admaissib
3a que o matriculando não tenha defeito

physieo mina empeça de poder no futuro ex-
ercer vantajosittnente o magisterio

4 , , que ea sujeite, sem o 011118 do ponto, as
lições, sabatinas, trabalhos praticas que fo-
rem axigillos pelos respectivos profes-zores,
no intuito da conhecerem do aproveitainenao
e merecimento relativo dos alumnae.

Do exama di, admisalo serão lispenszkdog
unicamente os individass que apresentaram
certiecados de estudos primarios do 1 ,, grão.

Secretarai da Escola Normal, 23 de feve-
reiro de 1t:93. -O secretario, A. Biolehini.

cavado, 25, terão togaras provas eseriptas
de portuguez de 2 ,L serie e chorographia do
Brazil.

Continuam os exames ornes do arithmet'ea
e algabra,

seereta ria da Es la Normal, 93 te f . ve-
reiro de 1e93.- O secretario, A. Dia/a/dai,

EX.13IE.Si	 ADmissXo
Condam aberta, nesta secretaria,até ao fim

da eorrenta mez, a inscripção para exames de
admissão.

Taee exames versarão sobre as seguintes
materiae : leitura, dicta.do, gratninaticc por-
tugateza, arit balei iea pratica ate regra de trea
inclusivo, systema metrico decimal e mor-
plagie-sita geometasea..

Secretaria da Escola Normal, 22 de feve-
reiro de 1893.-0 secretario, A.

--
11 a estrela publica primaria do

gri1411 para o sexo masenli.
no á rua do Passeio n. O
De haje até as Ihrt do corrente mez,

todas os dias ataisalas 9 horas ás12 da manhã,
esta aberta a matricula para os candidatos
que deseja . 'In tntlir o curso de estw!os na
referida CSCO!it .

O director, Dr. Miciano Pinfieiro Bitten-
court.

Segunda Eseola
nutria 410 9:.) grilo para o sexo
masen 3 i no
Do dia 17 aa dia es do corrente, das 9 horas

da manhã a) maio dia, no edificio da, rua da
Tiarmoo:a 69, e-z*. mão aberta: as matricu-
lais para e 1 . da ;se dasta roia

Capital Pericial , 	do fevereiro de 1893.
O director, ...Sr. Se*rru!o	 (.•
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ED1TAES
Tribunal Civil o Criminal

CÂMARA COMERCIAL

De notilicaçao dos accionistas abaixo tran-
scriptos do Banco do Brazil e Londres; para
dentro do prazo de um mez que correra da
primeira publicação deste edital,satis fazerem
as respectivas entradas das quotas corres-
pondentes ds suas acções e que se acham
em atraso, sob as penas da lei na fdrma
abaixo
O -Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz da

Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal, no impedimento do Dr. Afronso Lopes
de Miranda, nesta cidade do Rio de Janeiro,
Capital Federal da Republica dos Estados
Unidos do Brazil.

Faz saber aos que o presente edital de no-
tificação virem que por parte do Banco do
Brazil e Londres e em virtude de distribui-
ção do presidente deste tribunal e cantara foi-
lhe apresentada a petição do teor seguinte:
Petição-111m. e Exm. Sia presidente da Ca-
mara Commercial—Diz o Banco do Brazil e
Londres, com sede nesta capital á rua dos
Benedictinos n. 2 A que, tendo os accio-
nistas constantes da relação (documento n 1)
deixado de saaisfazerera as entradas do capi-
tal su;iscripto, nos prazos marcados, uns de
10% e outros de 20 %,apezar dos convites feitos
por annuncios nos jornaes desta capital e das
prorogações concedidas (doeu incuto n. 2,3 e4)
e se acham assim incursos nas penas do art.11
ultima parte dos estatutos do mesmo banco
e havendo a assemluléa geral de 6 de outubro
de 1892 deliberado que se promovesse acção
judicial, nos termos dos arts. 33 e 34 do de-
creto n. 434 de 4 de julho de 1891, requer a
V. Ex. se digne distribuir esta a um dos
illustres juizes desta camara, que ordene, na
fórma do citado decreto, a notificação dos
ditos accionistas, para no prazo de 30 dias, a
contar da presente intimação por edital,
realisarein as entradas em atraso, sob pena
de lançamento, e julgada a notificação por
sentença, serem vendidas as acções em leilão,
por conta e risco dos mesmos accionistas, e
na falta de compradores, aplicar-se o disposto
no art. 31 do citado decreto e estatutos.
Nestes termos, pede a V. Ex. deferimento. —
E. R. M.—Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de
1893.-0 advogado Antonio Pinheiro Lobo de
Menezes Juruntenha. >> — Estava inutilisada
uma estampilha de 200 réis. Despacho—Ao
Sr. Dr. Celso Guimarães. Rio, 3 de fevereiro
de 1893. —P itanoa. Daspacho—D. Notifique-se
na forma do art. 33 do decreto citado. Rio,
3 de fevereiro de 1893.— Celso Guimarães.
Distribuição— pê a Leite, 3 de fevereiro de
1893.—T. Conceiçan. A lista dos accionistas a
que se refere a petição supra, é do teor se-
guinte: Relação dos accionistas do Banco
do Brazil e Londres, com 10 0/0 realisados
que deixaram de effectuar a 21 e 3a en
Irada — Antonio de Medeiros Passos, 100
acções, 10 °a, 2:000$; Antonio da Silva
Azevedo, 100 acções, 10 o/., 21000$; Antonio
Augusto Coelho, 20 acções, 100/0, 400$; An-
tonio Goncalves Dias, 5 acções, 10 0/0, 100$
Alfredo de Magalhães Marques, 100 acções;
10 0/0, 2:000$ Bernardino Pereira da Costa
Pires, 50 acções, 10 0/0, 1:000$ ; Carlos Ribeiro
de Castro, 100 acções, 10 °/,,, 2:000$ ; Gados
Augusto Guimarães,150 acções, 10 0/,, 3:000$;
Caetano Gonçalves Roxo, 50 acções. 10
1:000$ ; Daniel Ribeiro Gomes, 100 acções,
10 (10, 2:000$ a Eduarli Augusto Moreira da
Silva, 50 acções, 10 0/,,, 1:000$ ; Francisco de
Assis Carvalho, 50 acções, 10 na, 1:000$
Francisco António' de Souza Campos Junior,
10 acções, 10 o/., 200$ ; Francisco Bacepar, 50
acções, 10 o/., 1:000$ ; Francisco José de Oli-
veira 13rito, 50 acções, 10 0/,, 1:000$ ; João
Lourenço Barbosa, 5 acções, 10 n/,, 100$; João
José de Arauja Vianna, 200 acções, 1# V.,
4:000$ ; José dos Santos Azevedo, 200 acções,
10 0 /,, 4:000$ • José Gonçalves Morgado Rios,
50 acções,10 oi„, 1:000$; José Affanso Fontairiha
Sobrinho, 100 acções, 10 "/, 2:000$ ;Pinto
Ribeiro Jardins, 50 acções. 10 ea, 1:000$ ; José
Rodrigues da Silva Loureiro, 50 acções, 10 ob„,
1:000$; Luiz Antonio de Meirelles, 10 acções,

• 10 04, 200$; Manoel Ferreira do Andrade
Costa, 15 acções, 10 o/. 300$; Manoel.Ribeiro
Salgado, 225 acções, 10°/„ 4:500$; Marcellino
Fernandes Teixeira, F,0 acções, 10 o/., 1:000$;
Pedro de Alcaub Pereira Lima, 50 acções,
10 o/

'
. 1:000$; Samuel Figueiredo, 100 ac-

ções, 10i°4,, 2:000$ • Serafim Jorge da Silva,
50 acções, 10 o/,. ; Lafayette Ribeiro
Pinto, 100 acções, 10 Vo, 2:000$000-2.240
acções-44:800$000'. Rio de Janeiro, 31 de
janeiro de 1393. Pelo Banco do Brazil é Lon-
dres.—Barao do Ladario. Estava inutilisada
uma estampilha do 200 réis. Relação dos
accionistas com 20 04 realisados que deixaram
de fazer a 3° entrada do capital: Antonio Go-
mes da Costa, 50 acções 20 °/,,, 2:000$; Anto-
nio de Oliveira Bastos, 25 acções, 200/0 1:000$;
Banco Industrial o Mercantil, 200 acções,
20 °/, 8:000$; Bento José da Costa Braga,
5 acções, 20 oa, 200$; Francisco Leonardo
Gomes; 10 acções, 20 0/.„ 400$; Francisco
Gomes dá Silva, 150 acções, 20 o/a, 6:000$;
J. Mestey, 50 acçõeS, 20 %, 2:000$; João Tho-
maz M de Mattos, 200 acções, 20 0/„ 8:000;
Joaquim P. cia Costa Guimarães, 10 acções,
20 V., 400$; José Fernandes Granja, 300
acções, 20°/,,. 12:000$; Jca é de Moura Alfredo,
50 acções, 20 0/0 , 2:000$; Julio A. Moura da
Silva, 200 acções, 20 °a, 8:000$; Luiz A. Lisboa,
50 acções, 20 .4, 2:000$; Manoel José Fer-
nandes, 10 acções, 20 0/,,, 400$000; 1.300 acções,
52:400$000. Rio de Janeiro, 31 de Janeiro de
1893.—Pelo Banco do Brazil e Londres.—
Barao do Ladario Estava inutilisada uma es-
tampilha de 200 róis. Pelo que são notificados
os accionistas acima, especificados, para scien-
cia de que, dentro do prazo de um mez, a con-
tar da data da publicação deste edital. são
obrigados a satisfazer ao Banco do Brazil e
Londres - as entradas que se acham devendo,
correspondentes ás suas acções, visto não o
terem feito por cceasião das respectivas
chamadas, sob pena de sereia as acções
vendidas em publico leilão pelo preço
da cotação, na °ocasião deste, por conta
e risco dos notificados para pagamento de
seus debitas ab mesmo banco, podendo este,
caso não sejam alias vendidas por falta de
comprador, declaral-as perdidas, apropriando-
se das entradas feitas, ou exercer contra os
notificados, os direitos derivados de suas res-
ponsabilidades, tudos nos termos da petição
acima tra,nscripta e da lei vigente a respeito.
Para constar passou-se este e mais tres de
igual teor que serão publicddos por 10 vezes
durante um mez no Diarin Official e Jornal
• Gimmercio, folhas de circulação nesta ca-
pital (séde do mencionado banco) e afixados
na fórma da lei, de cuja afilxação o porteiro
dos auditorios, lavrará a competente certidão
para ser junta aos respectivos autos. Dado e
passado, nesta cidade do Rio de Janeiro, Ca-
pital Federal dai Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil aos 6 de fevereiro de 1893.—
Eu, Joaquim da Costa Leite, o escrevi.—Celso
Aprigio Guimarães.

CÂMARA COMMERCILA

De notificação aos accioniss tas da Companhia
Industrial e de Construcções Hydraulicas
abaixo designados, para, dentro do prazo de
um mez, que correrá da primeira publica-
gao deste, satisfazerem as respectivas en-
tradas que devem, corresPondentes ás suas
acções', sób as penas da lei.
O Dr. -Salvador Antonio Moniz Barreto de

A ragãoajuiz da Camara Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal da Capital Federal,
etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que,- por parte da Companhia Industrial e de
Construcções Hydraulicas, e em virtude de
distribuição do presidente desta camara com-
marcial; foi-lhe apreseri inda a petição Com
designação do teor seguinte:— Sr. Dr. pre-
sidente da Camara Commercial do Tribunal
Civil e Criminal—Diz a Companhia Industrial
e de Construcções Hydraulicas, com 'sede
nesta capital, á rua General Ganira n. 65,
que, na assemblé geral extraordinaria rea-
Usada á dia 13 de junho do anno passado,
foi deliberado fazer uma chamada aos aaailoG
nistas da segunda serie das suas acções, 64.000,

Freguezia do Espirito Santo
• IfISCALISAÇÃO

Faço publico que mudei o meu escriptorio
pari a rua de Machado Coelho n. 78, onde
despacho todos os dias uteis; das 10 horas da
manhã ás 3 da tarde.-0 fiscal, Antonio H.
Dutra Junior.	 (.

Freguezia da Candelaria.
0:fiscal alkixo assignado faz publico que se

acha installado em seu escriptorio, á praça do
Mercado n. 12, uni posto vaccinico, das 8 ho-
ras ás 10 da manhã, convidando a todas as
pessoas desta freguezia, a comparecer com
suas laminas, para serem vaceinada.s, con-
forme observa a, postura municipal de 22 de

, setembro de 1891.
Capital Federal, 15 de fevereiro de 1893.-

O fiscal; Homembom Justo Cavialcanti. 	 (•

l'aroebia de Santa Ilita
FISCALISAÇÃO MUNICIPAL

Vaccinaçao contra a variola
O fiscal abaixo assignado em observancia

á lei e demais posturas municipaes, convida
aos habitantes desta parcchia a, não só com-
parecerem, como trazerem diariamente seus
filhos ao escriptorio desta flscalisação, á rua
da Uruguayana n. 174, das 8 ás 10 horas da
manhã, afim de serem pelo medico muni-
cipal vaccinados contra a epidemia da variola.

Capital Federal, 10 de fevereiro de 1893.
—O lis:al, tenente Deocleciano Martyr.

Freguezia de S. Christovão
O abaixo assignado, fiscal desta freguesia,

faz publico, para conhecimento dos interes-
sados, que, por ordem do cidadão Dr. prefeito,
acha-se installado no escriptorio desta fis-
calisação, á rua da Igrejinha n. 12, o posto
vaccinico a cargo dos Drs. Guallyba, Mello
Moraes e Miranda, os quaes vaccinarão gra-
tuitamente todos que para esse fim os pro-
curarem.
• Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1893.-0

fiscal; J. J. da Silva Monteiro.	 (•

Preguezia de S.Mosé
O fiscal abaixo assignado, em observa,ncia á

lei e dê ordem do Sr. Dr. s.refeito do District°
Federal, faz publico que acha-se installado o
posto vaccinico no escriptorio desta fiscalisação,
a travessa do Paço n. 10, a cargo dos Srs.Drs.
Souza Lobo, Paulino Werneck e Oliveira
Salazar, o qual funccionará diariamente, das
8 .ás 10 horas da manhã ; convida os habitan-
tes desta, parochia, não só à comparecer
como a trazer seild filhos para serem vacai-
nados.

Fiscalisaçã,o da fregtiezia de S. José (1° dis-
tricto); 15 de fevereiro de 1893— O fiscal,
Frederico Josd Vaz Pinto.	 ('

Freguezia " de Sant'Arina
VACCINAÇÃO

O fiscal abaixo assignado faz publico que,
de ordem do Sr. Dr. prefeito do District°
Federal, acha-se installado no escriptorio do
Sr. fiscal desta freguezia o posto vaccinico, a
cargo dos Drs. Emilio Miranda Gonçalves
Coelho e Rego Barros, delegados de hy-
giene das respectivas circumscripções sani-
tarias da parochia, a qual funceionará dia-
riamente, das 8 ás 10 horas da manhã.

Fiscal isação da freguezia de Sant'Anna, 11
de fevereiro de 1893. — O fiscal, J. S. Pe-
reira Ramos.

--

'Fiscalisaçao
O fiscal abaixo assignado faz publico que

mudou o seu escripterio para 03 fundos do
collegio ci e S. Sebastião á rua do Senador Eu-
zebio, onde despacha todos os dias uteis das
10 ás 4 horas da tarde.-0 fiscal, J. S. Pe-
reira Ramos.	 (.
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não integralisadas, na proporção de 5 e. ou
5$ por acção de cem mil reis. marcando-se-
lhes o prazo vira a ut .a! 1 a até ao dia
30 do mesmo mez. Na f.rm t do art. 9'
dos est atuo es da. eine:with', pass. , Pa re-se
Os tres Mem coneedblos aos iteciotest te
para fasearem essas entradas . sujeitas á
niu!ta de 2 por mez .1r ai mui, prazo
sitie expirou a 30 d e se. ein bre passado.
Entrem mesasac ioniesas coa-e:uva-e la relaçào
junta não cumpriram as deteria:11 it;i-es dos
estatutos, aw,endo por isto sujeitos á pena de
commisso para suas acções, ta fóruns do
'art. 9° dos mesmos. A' vista do exposta, vem
a supplicante requerer que V.Es. se digne de
nomear o juiz que ha de funceionar. afim de
ordenar esta a notificação dos accionistas
Mencionados na relação junta, afim de, no
prazo de um mez, que será contado da data
da publicação do respectivo edital, virem rea-
Usar as entradas ahi especiticadas.sob pena de,
expirado o prazo. e lançados. serem as respe-
ctivas acções ventl:das em leilão por conta e
risco dos reapscti vos donos. á cotação do dia
e, não havendo comprad..res, sme . in a. a,:–
Çi3C8 consideradas perdidas e as entradas
apropriadae pela companhia, na tern' do
art 40 do decreto it 850 de 13 de outubro
do 1890, levado o producto ao fundo de reserva
e autorisada a companhia a eeemittir as ac-
çõesela fôrma dó art. 9`t, já citado, dos esta-
tutos. P. D. e a desta o deferimento. So-
bre uma estampilha do valor de 200 reis.
Rio de Janeiro, de 1893. —O advogado,
Francisco de Paula Leite Oitieim. Despacho:
Ao Sr. Dr. Salvador Moniz.—Rio, 31 de ja-
neiro de 1893.—Peettsa a, Sobre o que profe-
riu este jeizo o despacho do teor seguinte:
D. A. Notilique-se. Rio, 1 ile fevereiro de
1893.—Sates. /or mente. Distribuiçaa: D. a
Lopes Domingues. em 1 de fevereiro de 1893.
No impedimento do d i stri taiidor , P. A.
Martins. A lista a que se refere a petição é
do teor seguinte: Companhia industrial de
Construcções Hydraulicas. Itelaça.° dos accio-
nistas que deixaram de effectuar a 2 , entrada
de 5 " e ou 5$ por acção: Antonio Gonçalves
Morgado Rios, 40 acções, 200$; Manoel José
Teixeira, 80 acções, 400$; Avelino José Leite
Bastos, 4 acções, 20$; Albino da Costa Lima
Braga, 800 acertes, 4:000$; Banco Fluminense,
800 acções, 4:00:s$ ; André Braz Chalrei) Ju-
nior, 100 acções, 500$; Argernira Moreira de
Carvalho, 200 acções, 1:000$; D. Amelia
Victorina Hamelin. 200 acções, 1:000$000;
Barão de Mendes Totta, 6) acta:ice, 3:400$;
Banco Industrial e Mercantil, 80 acções,
400$; Bernardo R. Magalhães Bastos, 40 ac-
ções, 200$; Balthazar Alves Costa, 80 acções.
400$ ; Cam:llo Dantas Horta , 100 ac-
ções, 800$; Coelho & Navarro, 80 acções.
400$; Banco Mercantil dos Varegistas, 800
acções, 4: 1.00$; Custodio Olivio do Frei-
tas F srraz , 800 acções , 4:000$; Cyro
Pessoa, 265 acções, 3/5 1:328$ : Eduardo
José de Moraes, 3.400 acções, 17:000$ ; Gus-
tavo Estienne. IRO aeções, 900$; Banco (lis
Operarios, 160 acções, 800t ; Guilherme F.
Kemp, 496 acções, 2:480$ ; Ignaeio efareondes
de Moura, 40 a ções, 200$ ; Leias/sal & Come-
160 acçees, tttYkt : Joaquim Antonio Pereira
Gonçalves, 1.800 acções. 9:0(513 ; Joaquim
Bernardino Alves da Costa, 40 acei;e.21)0A
Banco Sul Americano, 3.200 acções. 10:000:$ ;
José Alfredo da Cunha Vieira, 168 acções,
840$ ; José Barros da Fonseca, 80 acções,
400$, José Gomes Barbosa. 8 acções, 40$ ;
José Camillo Fontelle, 112 acções, 560$ ; João
Baptista de Sampaio Ferraz. 400 acções,
2:000$; Jules Bernard, 80 acções, 400$; Jo-
seph Ritter, 80 acções, 400$ ; Banco Auxiliar,
7.620 acções. 3&l00$; M. S. Gonçalves
Vianna, 40 acções. 200$ ; Manoel Caetano de
Albuquerque e Mello, 400 ans;'-w"3. 2:0100.A ; Nu-
no fetrbosa..120 teee'i.ts, 	 0.,..tees,
valiadanse ,	aes:aes , at	 ... via,
:.‘"?.;) acções,	 ; Thetelme - a • ...e . • .1,, Faria
Souto, 80 acções, 400$ ; Joaquim Antonio de
Souza Ribeiro, 40 acções, 2()'t; Alceu sei
rães de Azevedo, 160 acções. 800$; Manos! Au
tonio Duarte de Azevedo,40 acções 200$ ; Som-
mando 24.353 acções 3/5,121:768$.Peloquo são
notificados os accionistas acima deseriptos,

DIÁRIO orPxoTAL

para sciencia do que, dentro do prazo de um
mes, que correrá .1;1. primeira publicação deste
edital, são obrigedos a satisfazer à. Companhia
industrial e de Canstrucç -.es Hydraulicas a
segunda entrada de suas acçees que se acham
deveu lo, á roza . . do 5 0 /„ ou 5$ por acçãe,
vi giei não o terem feito por occasião da respe-
cti va eli;' t ilada, e.b moa de serem as anões
vendelae em -t al: lie() leilão pela prsço da co-
tação na o.../ast (toste, por conta e risco dos
notificados, para pagamenat de seus debites á
mesma campannia, podendo esta, caso não
sejam alias vendidas por falta, de comprador,
declaral-as perdidas, tudo nos termos da pe-
tição acima tranecripta, e lei vigente. Para
constar, passou-se este e mais tres de igual
teor, que serão publicados por dez vezes du-
rante uni mez no Diario Official e Jornal do
cominercio, folhas de circulação nesta capital,
sede da companhia supplicante, e afiliados,
na fOrma da : de cuja afiliação o porteiro
dos auditorins lavrará a competente certidão
para ser junta aos respectivos autos. Dado e
passado nesta Capital Federal aos 3 de fe. e-
eeiro de 1893.—En, José Luiz da Silva Mo-
reira, escrivão ia Wein, o eecrevi.---Stkosetee
A. Mmiz Ilorr,..t .) de Arog4o.	 (.

PARTE COMMERCIAL
Rio, fa

Cambio

O Lond,m Rrazilian Bank afiliou a taxa
de 13 1 -1 d.. e os outros bancos aloptaratn
de 13 1,e4 d., sobre Londres, e estas regu-
laram nes ta eellae durante o dia.

O mera do mostrou mais estabilidade do
que &ir:lite os dias anteriore s , e aluda que
a taxa de 13 1 'II. regulase• de manhã para
trans . cçees ao balcão somente, de tarde con-
stou negocio a esta taxa com certa frane
queza.

O movimento do dia foi regular, constan-
do as tra nal eees realizadas de letteas bancarias
de 13 1:8 a 13 1 d., de papal repassado a
13 lei *1. ta niton a de papel particular aos
extremo. de 1:1116 a 135/16 O.

A ultima hora. cotavam-se as lettras Nuca-
rias a 13 1 8 e 13 3/16 d., mas ainda lia via
C0/11prad/ireS olImpei particular a 13 14 11.,
e o mareado fechou asta, el, porém, sendo
amanhã dia feriado, pouco animado.

As taxas (acuses affixadaa pelos bancos
foram as seguintes:

13 1..8 a, 131/4 d.,a 9) div
739 a 727 ra., a 90.1/v

8n a 897 eq ., a 9011/v
726 745 rim a 3 d/v
350 a 360 •f„, a 3 0/v

38'l0 a 1f840, á vista..

O Banco da Republica do Brazil recebeu
hoje d •:e seus agentes os Sie; N. M. Roths-
chila & sens o segn , 111,43 telegramma datado

Loa Ire., 23 .1/ fevereiro ás 12 horas e 55
minutos p.

Taxa (1Q Pane.) de Inglaterra, 2 1;2 oie.
Desconto no me rcado, 2 '/„.
cheques s' Pa r iz, 25,20.
Apolices extecna de l89, 85.
Ditas . fe lese. 74 1/2.
Ditas de 1889.69.

Cotações 0111e1aes
poi ices

Apell,-e,o	 1:(100$,	 •	 1: Oleelaa
D:tes nm.a. ii  a 	 i
Ditas cei.v. de 1:000$, 4 sse.

Bancos
Banco d.. Reoullica 	 	 7-.ses/0
Dito de Cru 0w elevei 	 	 4. est )00
Dito Ru mil, 2 serie 	 	 13:5e000
Dito Comum-ciai 	 	 230;400

.1renretNitro

Companhias
Comp. Seguros Atalaya 	 	 0000
fita de Se suros Fidelidade 	 	 1800)0

Debentives
E)'-! os. Sorocabana 	 	 69$000
Ditis Leipoldins, 6 1/2 ^/o 	 	 J01$00()

Rio de Ja eeiro, 23 dc fevereiro de 1893.-
O presidente, Ti.ontaz Rabello.— O seerettr
J. Aquino. •

SOCIEDADES .ANONYMAS
Companhia do Fiação o Ire.

eidom S. Felix.

ACTA DA AsSEMBLEA OVIAL. EXTRAORDINARIA,
EM 17 az FEvEREIRO DE 1893

Aos 17 dia s de fevereiro de 1803, reunida4
á 1 hora da tarde no escriptorio desta com-
panhia 27 neciottis t as representan , 10, 3.028
amees. o Pr. Vahletaro, um dos 4.rectores,
declaro.' alerta a sessão, estando representa-
dos mais de bus terços do capital, e ProPoz
pora assumir a presidencia da assembléia o
Sr. Caiando Ga 'Tree.

Agradeeendo a, distincção, exeusou-se o
Sr. Gaffrée e indicou a aseemblea que no-
measse paist presidil-a o mesmo Dr. Vable-
taro, o que foi approvado.

Asstimin , let esto a preetlencia,convielou para
secretarias os Srs. Jtilin 1I.Lownde s , e John
E. B. Guile , que tomaram assento.

O presbe nte declarou que, send o a ultima
acta a da a. ,emblea de inetallaçao da com.

,,orr ri sacio tinhap	 1.;sua e
sido, como determina a lei. appisivado acto
continuo e par isso não telha eer sujeta
agora á discussão, que, si fitsse, porém, do
desejo de algum Sr. accionista, for ja proce-
der a sua leitura.

O que, sendo julgado desnecessario, sub-
mettea o Sr. presidente A consideração da
assembléa o pedi lo da directoria de autori-
sação p ira contrahir um emprestimo com o
fim de comnletar a sua fabricteconauindo es
obras em eiennção e adquirindo tolo o mate-
rial e accessorios necesarlos a um estabele-
cimento deS11 ordem.

Depois 4 o algumm explicações pedidas por
alguir4 Srs. accionistas e de prompto satis-
feitos foi, por proposta do Sr. Candido Gut-
frée e Por enanintidade, vatada a antorisacão
pedida nos temes os mais amploe sendo con-
feridos à diretoria para tal fim poderes illi-
mitados.

Em nome da directoria de que faz parto,
agradeceu o presidente a prova de confiança
que a.--ahava de receber e deu por encerrada.

seSsào.
Por indisação do Sr. William Gapp, foram

designados para com a mesa assignar a
presente o Srs. Domingos José Pereira Pa-
checo e Jteiano Silva.

Dr. .4. C. Vol, leuro, presidente.—Mon
Loo-n ies,	 — Jato P. It. Gnild,
Reerfitariu,—.I .diano	 — Dominflos Jou!
Pereira I 'aeio.c.).

ANNUNCIOS
Campakeddzi de Molhados, Co.

penem e Conamissões

Os Srs. aceinistas sán convidados a coas.
parecer ne dia 27 ilo em-rente, ao meinal'a,
à rua Pe . tele° de Março n. SC, para waa,
isenneo assemblea geral extraaelnar,e,
'ara apsesentaseto de uma preaaea,
?l i r p i	, importa na liquidate-ei
continue:ia.

Rio de Janeira, 22 de fevereira de 1893--
E. Josè	 Al.iteidt e Silvo, presidente.,
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Ladres, por 1$.
Pariz, por i/arato
Hamburgo , por

marca. , 	

	

Balia, por lira. , 	
Portugal ,
Nova-York , por

dollar 	


